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ACTOS DO PODER  LEGMATIY0
DECRETO N. 694—es 1 DE “l11:111:0 DE 1900

Autoriza a prorog,ar até 31 do dezembro de 1904
o prazo para a realização de exames parciaes
do curso preparatorio exigido para a matricula
nas escolas de ensino superior.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a resolução seguinte

Art. 1. 0 Fica prorogado até 31 de dezem-
bro de 1904 o prazo para a realização do
exames parciaes decurso preparatoto exigido
para a matricula nas escolas de ensino supe-
rior, não sé para os estudantes que já tenham
sido approvados em alguma disciplina do
curso, como tainhem para os qup iniciarem e
concluirem seus exames ate esse data.

Paragrapho unico. Esta disposição é ex I en-
siva aos alumnos do Oymnasio Nacional.
Aos alutimos,que seguirem o curso completo
será conferido o grão de bacharel em selou-
cias e tenras, após a approvação do sexto
anuo do dito curso ; aquelles, porém. que
não quizerem bacharelar-se e por ilt0 for-

lhes facultativo o estudo das disciplinas mar-
cadas no resperlivo regulamento, terão di-
reito a matricula nos cursos superiores da
Republica, mediante certificado de approva-
ção em Iodas as materias do sexto anno.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, em 1 de outubro de 1000,
12a da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS Sanes.

Epattrio

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente do Senado Federal.—Tendo

sanccionado a resolu-,;ão do Congresso Na-
cional, constante do decreto n. 694, desta
data, autorizando o Pi der Executivo a pro-
rogar, até 31 de dezembro do 1904, o prazo
para realização de exames parciaes do curso
preparatorio exigido para a matricula nas
escolas do ensino superior, cabe-me devolver
dous dos autographos. que acompanharam a
mensagem n. 35, de 21 do mez findo.

Capital Federal, 1 de outubro do 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

ãlinistorio da Justiça o 'Nogocios
Interiores

Por decretos de 29 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Conturcet de N. Yidelis

35'• brigada, de infantaria
Estado-maior—Ceronol "mandante, João

Lopes da silva
CapitAes assistentes, Antonio Valentim de

Souza e Bernardino Pontes
Capitães ajudantes de ordens, Francisco

Sanches da Silva Junior e Paulo Xavier
Lopes;

Major-cirurgião, o Dr. Fidelis de Oliveira
o Silva.

1030 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Prudencio Sanehe,s da Silva;
Major-fiscal, Sehastilo da Cunha Azeredo

Coutinho Filho;
Capitão-ajudante, Isinacio Candido dos

Passos Cdrtes;
Tenente-secretario, Elvidlo José Lopes

Costa;
Tenente quartel-mestre, Emygdio Manoel

de Araujo;
Capitão-cirurgião, Dr. Aureliano Leite

Barcellos.
350 batalhão da reserva•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Ribeiro Furtado de Mello;

Major-fiscal, Joanny Bouchardet;
Capitão-ajudante, Placido Candido da Silva

Castro;
Tetento - secretario, Agostinho Frederico

Crelier;
Tenente quartel-mestre, Augusto Gomes

de Assis;
Capitão-cirurgião, Dr. Vicente Ferreira do

Almeida Alves Cunha.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da tneustrts

Por decreto de 26 de setembro findo, foi
concedido privilegio de invenção, por 15
annos,resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto a no-
vidade e utilidade da Invenção, pela patente
n. 3.176, a João Telles de Carvalho, brazi-

I

feiro, industrial, morador nesta Capital Fe-
deral, para sua invenção de um aparelho me-
caule° do processo avisador, para os carros do
viajantes das estradas de ferro, denominado
—Signaes Estacionarios.

—Por outro de 27, tambena de setembro e
nas mesmas condições, pula patente n. 3.177,
a John Corvan e The Stirbing Boiler Com-
pany, limited, aquelle subdito britannico, en-
genheiro, e esta britan nica, industrial, ambos
domiciliados em Edimburgo, Escossia, por
seus procuradores Jubas Géraud, Leelerc
& Comp., brasileiros, agentes do privilegies
nesta Capital, para sua invenção de— Aper-
feiçoamentos em caldeiras de tubos de agua e
fornalhas para as mesmas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente • de 1 de outubro de 1900

blituTortia DA JUsTIÇA

Concederam-se seis mezes de lieença, nos
termos do art. 28. ultima parte, do decreto
n. 1.354, de ti de abril de 1854, ao tenente-
coronel Pedro da Fontoura Lopes, r oMlnatl-
dante do extinta° 99" corpo de cava liaria da
Guarda. Nacional da. comarca. de Pelotas. no
Estado (10 Ri() Grande do tiiil, para Uivar de
negocies lo seu interesso, fera, da kepublica.
—Enviou-se a portaria á Recebedoria da Ca-
pital Federal.

Devolveu-se ao juiz da 1 0 Pretoria, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria diri-
gida por a quelle juizo ás justiças de Portugal,
a requerimenoo de Joaquim Alves Rodrigues
Junior, para citação dos herdeiros de Fran-
cisco da Silva Ayrosa.

—Remei teram-ae:
Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral, em resposta ao officio de 22 do mez
findo, o original do processo instaurado contu.
o ex-tenente da brigada policial Cesario Gir-
mes de oli veira

Para ser informado e instruido, nos termos
do decreto n. 2.566, de 28 de março de 11160
e avisos circulares de 28 de junho de 1805 e
27 de janeiro de 1876;

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
o requerimento em que Octavio ListaSa Braga
pede perdão do resto do tempo que lhe falta
para cumprir a pena de nove anus o quatro
mezcs do prisão Militar e multa do •20 u /, do
damno causado a que foi condemnado pelo
tribunal do jury, em 15 de fevereiro de 1898,
por crime de roubo.

Ao juiz federal na seeção deste distrieto, e
requerimento em que Antonio Plata piado
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perdão do resto do tempo que lhe falta para
cumprir a pena de quatro annos de prisão
cellular a que, por crime de moeda falsa, foi
condemnado por aquelle juizo.

Recommendou-se aos juizes da 4a a 15e pre-
terias que providenciem para que os escrivães
respectivos apresentem, no prazo de 15 dias,
ao 2° escripturario do Tribunal de Contas,
João Xavier Praxedes de Medella, encarregado
de apurar a responsabilidade da curadoria
dos bens de defuntos e ausentes, os livros de
escripturação de taes bens até o anno de 1899,
acompanhados dos processos de arrecadação a
que devem corresponder, afim de ter execução
o disposto no regulamento n. 2.433, de 15 de
junho de 1859.

-'R em etteram- se	 •
A' recebedoria da Capital ederal dona re-

querimentos e mas documentos pertencentes
á Sociedade Brazileira de Educação, visto es-
tarem sujeitos á revalidação do sello.

Aos Srs. Santos Est misláu Pessoa de
Vasconcellos e Francisco de Paula Rodrigues,
as portarias que os nomearam, respectiva-
mente, delegados fiseaes junto ao Lycen Pa-
raense e ao Collegio Diocesano de S. Paulo.

-Communieou-se ao Ministerio da Fazenda
que foram justificadas as cinco faltas que deu
o 10 oficial da bibliotheca nacional João
Gomes do Rego, no periodo decorrido de 19 a
23 de setembro findo.-Deu-se conhecimento
ao director da bibliotheca.

-Foi naturalizado brasileiro Joaquim Fran-
cisco Ribeiro, subdito portuguez, do profissão
maritima.

119Inisterio da Justiça e Negocies Interiores
-Directoria do Interior,-2& Secção.-Capital
Federal, .1 de outubro de 1900.
• Transmitto-vos, para os fins convenientes,

a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Enf-
eou% a prer@gar até 31 de dezembro de 1904,
o prazo para realização de exames parciaes
do curso preparatorio exigido para a matri-
cula nas escolas de ensino superior.

Sande e FratEírnidade.-Epitacio Pessoa.

Regulamento do serviço policial que com-
pete ás guardas de vigilantes noctur-
nos do Districto Federal

CAPITULO I
DA GUARDA DE VIGILANTES NOCTURNOS, SUA MANUTENÇÃO E FINS

Art. 1. 0 A guarda de vigilantes nocturnos è destinada ao poli-
ciamento, durante a nGulm, em poatos previamente designados,
e flixiliará, as praças ',andantes e patrulhas da Brigada Policial.

Art. 2." O policiamento será feito, no inverno, das 9 1/2
horas da noute ae 5 1/2 da manhã, e, no verão, das 10 da noute
ás 5 da manhã.

Art. 3.° A guarda de vigilantes nocturnos será mantida a
expensas dos particulares que quiserem concorrer para a sua
manutenção.

Art. 4.° A parte economiae da guarda ficará a sargo exclu-
sivo dos seus organizadores ou prepostes".

Art. 5.° Os organizadores das guardas nocturnas ou seus
prepoetos po lerão exigir do pessoal da guarda as fianças que
julgarem precisls para garantir a conservação ou o espiivalente
do material fornecid , ) para o serviço, bem "orno fazer os des-
contos necessarios para cobrir as despezas de qualquer forneci-
mento ao mesmo pessoal.

CAPITULO  II
ORGAYIZAW) DN.N 01:41! . 1.45 DE VIGILANTES NOCTURNOS

Art. 6.° Cada guarda g ie vigilantes nocturnos compor-se-ha
de em ~mandante, um ronda.nte geri e do numero do vigi-
lantes eine se puderem oli,tar.

Art. 7.° Além do pessoal a que se refere o artigo preeáente,
polerá cada guarda da vigilantes nocturnos admittir um aju-
dante e um inspector, que servirão sob as ordena immediatas
do commandante e conforme as instrucções que deite receberem.

Art. 8.° Nenhuma guarda da vigilantes nocturnos se poderá
installar sem prévia autorização do chefe de policia, nem com
pessoal inferior a 14 homens, inclusive o commandante e ron-
dente geral.

Art. 9.° O policiamento em cada circumscripção poderá ser
dividido em secçães com o respectivo commandante.

Art. 10. Installada a guarda de vigilantes nocturnos, ficará
ella subordinada ao delegado da circumscripção e sob a imme-
dieta inspecção do commandante.

Art. ll„ Não poderá haver mais de uma guarda do vigilan-
tes nocturnos na mesma circumscripção.

Art. 12. Nenhum funccionario da policia, qualquer que seja
a sua categoria ou a natureza das suas funcçoes, poderá servir
na guarda de vigilantes nocturnos ou tomar parte na sua admi-
nistração.

Art. 13. Haverá um fiscal de todas as guardas de vigilantes
nocturnos, nomeado pelo chefe de policia e pago pelos cofres
policiaes.Art. 14. Além do pessoal encarregado do policiamento, sua
direcção e inspecção, poderá a direct )ria, das guardas de vigi-
lantes nocturnos adinittir o que for preciso para a escriptura-
são dos sons livros, cubranças e outros misteres necessarios á
conservação e asseio dos seus utensilios e postos.
• CAPITULO III

DAS NOMEAÇÕES, REQUISITOS E DESTITUIÇÕES

Art. 15. A nomeação ou eleição do commandante, rondante
eeral, aju tante. e inspetor será sujeita á approvação do chefe

precedenlo informação do dolegulo da circutn-

Art.. 1,3. O com:nand In te, ronbnt	 a.judtln te 3 inspector
! co7iin t,u• os roquisitos seguintes:

TI nsicionalola . le brazilmira;
de	 9	 atill•-•q;

ft ) 51-,1)..n-r 1N• e e.c 1 .5o,r corloctam rite e cm'acor	 orraç5es
i•	 ie`t

pleno cualinclineuto da topographia da circuniscrp4o,
que tenham de servir;

e) sande e robustez e ausencia de qualquer defeito corporal;
f) conducta antarior irreprehensivel;
g) conhecimento dem serviço policial que lhes incumbe e do

que compete ao pessoal que lhes deve ficar subordinado.
Art. 17. Sempre que lhe pareça conveniente, poderá o chefe

de policia exigir as provas dos requisitos indicados no artigo
precedente.

Art. 18. Serão destituidos pelo chefe de policia o fiscal, com-
mandante, rondante geral, ajudante e inspector que se mostra-
rem notoriamente negligentes no serviço, estiverem indiciados
em algum crime, pratioerem algum acto indecoroso, entrega-
rem-se ao vicio da emleriaguez, tomarem parte em jogos prohi.
bidos ou faltarem com a consideração devida á. autoridade civil
e militar.

Art. 19. Pelos acOs não comprehendidos no artigo antece-
dente, mas que prepaliquem de qualquer forma o desempenho
de suas finicções, será ()fiscal punido com alguma das penas
enumeradas no art. 40. letras a, c e d.

CAPITULO IV
DOS POSTOS E SIGNAES

Art. 20. Os postos serão designados pelo commandante, de
accordo com as instrucções do delegado.

Art. 21. Os vigilantes serão destacados sómente para os
postos em que habitem contribuintes da guarda.

Art. 22. Serão estab eleci dos numericamente os postos de
vieilancia, devendo cada viglkante trazer comsigo o numero
correspondente e exhibil es sempre que o exigir o fiscal, com-
mandante, rondante geral, ajudante, inspector ou qualquer
autoridade encarregada da fiscalização do serviço.

Art. 23. Os vigilantes darão signal de alerta de 15 em 15
minutos, apitando demoradamente uma só vezeinas vezes,quando
precisarem de auxilio de força e tres no caso de incendi°.

Art. 24. Aos signees de auxilio e de incendi° deverão res-
ponder e acudir promptamente os vigilantes mais proxirnos,
retirando-se para seus postos assim que se tornarem dispensa-
veis os seus serviços.

Art. 25. Havendo pessoal suficiente, cada posto será rondado
por deus vigilantes, que caminharão sempre em sentido con-
trario.

CAPITULO V

DO ALISTAMENTO E EXCLUSÕES

Art. 26. OS vigilantes nocturnos serão alistados pelo comman-
dente, com annuencia, do delegado, de entre as pessoas que
tiverem os requisitos seguintes: •

a) idade de 18 a 50 annos
b) licença dos paes ou tutores, si foi%) menores ;
c) licença dos j uizes de orphãos, si forem menores que se dão á

soldada ;
d) licenças dos respectivos consules, si forem menores estran-

geiros;
c) sande e robustez e ausencia do qualquer defeito corporal ;
f) conduta, irreprehensivel, attastada pela autoridade policial

do Jogar em que habitarem, ou por pessoas de notoria responsa-
bilidade moral.

Art. 27. Não poderão fazer parte da guarda de vigilantes
nocturnos os que, por mão procedimento, tiverem sido excluides
de qualquer corporação, ou demittidos de emprego publico
ou particular.

Art. 28. A exclusão dos vigilantes dar-se-ha no caso de
reincidencia do falta punida,s eom suspensão ou no das hypo-
theses figuradas no art. 187

• CAPITULO VI
I)" FISCAL

Art. 50. Compete ao fiscal: •
§ 1 Receber do chefe de policia ou da autoridade por elle •

designada, na Repartiç -xo Central e em hora, conveniente, as
ordens e instrueçG-ts para fisco liza,,;tio do policiamento a cargo das
goarlas ( le rigilants no turnos.

§ 2." Org Inizar e remutter diariamente ao chefe de policia
uma parte das ocourreneias da uoite anterior.

•
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§ 3.° Fiecalizsr a observancia deste regulamento, tornando
efectivas as suas d i sposições e communicaudo ao chefe de policia
qualquer transgressão.

§ 4.° Ter a seu cargo e devidamente escripturado o registro
do pessoal de vigilantes, bem corno o da distribuição do arma-
mento e correame.

.Do com mandante

Art. 30. Compete ao commairlante.
§ 1. 0 Verificar o comparecimento dos guardas, designando-

lhes os pontos de ronda.
§ 2. 4 Apresentar ao delesekdo da tireumscrieção uma parte

diaria das occurrencias havidas durante a 'souto.
§ 3. 0 Receber do rondante geral, ajudante, inspector e guar-

das as partes dos faotos que tiverem (socorrido durante a Douta.
§ 4. 0 Alistar os cidadãos que o quizerem, observado o disposto

no art. 26 e seus paragraphos.
§ 5. 0 Impor aos vigilantes, por si ou por proposta do ron-

dante geral, ajudante, ou inspector, as penas de que trata este
regulamento.

§ 6. 9 Rondar e fazer rondar pelos sais auxiliares os postos
de vigilancia.

§ 7.° Verificar si os seus auxiliares cumprem os seus deve-
res.

§ 8.° Fazer o arrolamento de todo o material da guarda.

• Do rondante geral

Art. 31. Ao rondante geral compete:
§ 1. 0 Substituir, em suas faltas o ifispedimentos, o comman-

dante, mesa attribuições, nesse caso, exercerá;
§ 2.* Propor acecommandante a imposição das penas em que

incorrerem os vigilantes;
§ 3.° Auxiliar o commandante no sitrviço de vigilancia e

fiscalizar este serviço, por si, e de accordo com as ordens do
mesmo commandante;

§ 4.* Cumprir as Ordens que, relativamente ao serviço, lhe
forem dadas pelo commandante.

Do ajudante e do inspector

Art. 32. O ajudante e o inspector auxiliarão O serviço in-
terno ou externo da guarda, que incumbe ao com mandante o ao
rondante geral, e os substituir sep nos casos de falta ou impe-
dimento.

Dos vigilante;

Art. 33. São deveres dos vigilantes:
§ 1.0 Comparecer na estação ou posto central da, guarda, meia

hora antes de começar o serviço, para receberem do comman-
dante as ordens e instrucçõe,s;

§ 2.° Comparecer na mesma estação ou posto, logo que ter-
mine o serviço, para darem- conta ao commandante de todas as
occurrencias havidas nos seus postos de ronda;
• § 3.0 Rondar os postos que lhes forem designados, a passo va-
garoso o sempre pelo meio da. rua, parando somente quando for
necessario observar algum acontecimento, e só então, e em
()ocasião de grande chuva, poderão tomar o passeio;

§ 4.0 Prender e conduzir immediatamente á presença do com-
mandante :

N. 1. As pessoas encontradas na pratica de qualquer marna,
ou em fuga, perseguidas pelo clamor publico;

N.2. As pessoas encontrattas com apparelhos ou instrumentos
proprios para roubar;	 •

N. 3. Os pronunciades á prisão, não afiançados, e contra os
quaes consto haver mandado de prisão expedido por juiz com-
petente e bem assim os evadidos da prisão e desertores ;

N. 4. Os que, a cavallo ou com veleculos do que sejam Con•

ductores, derem causa a algum sinistro nas ruaa e praças pu-
blicas:

N. 5. Os quo trouxerem comsigo armas prohibidas, som li-
cença da autoridade policial

N. 6. Os que, em legares publicas, forem encontrados na pra-
tica do jogos prolebidos ;

N. 7. Os que, perturbando o socego publico, com vozerios o
gritarias, não attenderena ás admoestações que lhes forem feitas;

N. 8. Os que, depois das dez horas da noite, conduzirem vo-
lumes suspeitos, como trouxas de roupa, bahás, malas, mo-
veis, etc., desde que a procedenecia de toes voluteei não seja
cabalmente justificada pelo condiTctor •

N. 0. Os vadios, turbulentos. bobados por habito, e prosti-
tutas, que ofendam o decoro e parturbern o socego publico ;

N. 10. Os mendigos e menores que andarem vagando ou pro-
firam palavras daabonestas, interc . ptando o trens,to em grupos
ou atirando pedras;

N. 11. Os que Corem encontrados com a r: veste:;
das ou com qualquer outro indicio do qual se conetaa a exis-
tapeia de algum "rime;

N. 12. os que estiverem a damnificar arvoredos, calfloios e
obras publicas a particulares;

N. 13. Os nua conduzirem objectos suspeitos de terem sido
a charles ou furtaaos. ou passados por contrabando;

N. 14. Os que, pela sua maneira de proceder, demonstrarem
solTrimento mental, bem corno aquelles que forem encontrados
a dormir nas ruas, praças, adros de templos e togares similhan-
tes;.

N. 15. As oreanças encontradrs perdidas e quaesquer indivi-
duos que, transitando pelas ruas, se achem vestidos do modo
o ffensivo á moral;

N. 16. Os que altercarem e promoverem desordens e não
tenham attendido ás admoestações feitas para se acenem-
darem.

§ 5.° Testemunhar os factos criminosos e eolligir todos os
vestigios, tendo cuidado em evitar que os delinquentes lancem
féra os objectos e instrumentos que possam esclarecer o crime,
verificando, com assistencia de testemunhas, si for possivel, a
achada e identidade dos mesmos objectos e instrumentos, quando
apezar da vigilancia, forem lançados fora.

§ 6.° Observar:
N. 1. Si as ruas e praças são regularmente limpas, e si nas

praças, ruas e praias ha animaes mortos ou iimisundicies, com-
municando ao commandante ;

N. 2. Si a illuminação publica funcciona regularmente, avi-
sando o commandante, no caso contrario

N. 3. Si ha individnos parados junto do alguma porta, insiro
ou cerca, interrogando-os e conduzindo-os á presença do coai-
mandante, si não forem satisfatorias as explicaçoes (pio
derem ;

N. 4. SI na zona da sua vigilancia ha qualquar ajuntamento
illicito ou sociedade suspeita, dando disso conhecimento ao com-
mandante

N. 5. Si no seu posto de vigilancia existe atoado; ,prelio,
cujas portas ou janellas do pa.vinianto terno, em` heiras avan-
çadas sia noite, estejam abertas e sem luz, prcvenindo o respe-
ctivo morador e communicando ao commandante, si aqui:file não
apparecer ;

N. 6. Si no seu posto de vigalancia transitam pessoas sus-
peitas, que acompanharão até ao posto immediato, a cujos ron-
dantes informarão da °ocorrendo.;	 .

§ 7. 0 Tratar com delicadeza e attenção a .toelas aa e pessoas
que se lhes dirigirem, .ainda que estas procedam de moto
diverso

g 8.° Não desamparar o seu posto sinão nos casos peevistos
neste regulamento ;

• § 9.0 Permanecer attento, não poderei° • conveesar, sen-
tar-se, nem tomar bebidas alcoolicm, durante as horas do
serviço ;

g 10. Não maltratar, de modo algum, as pessoas cuja prisão
tiver efectuado, nem consentir élue Outros o façam, e só em
defesa propria, de terceiro, da propriedade alheia ou ein caso
extremo de resistencia dos delinquentes, fará uso do seu arma-
mento;

§ 11. Evitar que, em botequins, tavernas o outras casas de
negocio, baia ajuntamentos p:irturbadores do socego publico,
communicantio ao commandante si não forem attendi4os•

e 12. Cumprir as disposições constantes dos arts. 22, 2 .3 e 24
e 13. Ordenar o fechamento, ás 10 horas 'da noite, de taver-

nas, botequins, etc., cujos proerietarios não tenham licença para
negociar depois daquella hora ;

§ 14. Permanecer nos postos que lhes forem designado;, ex-
ecutando as instruções racebelas do eommandante ;

§ 15. Cornmunicar ao commandante os Casos de molostia
suspeita ou contagiosa, ()morridos na zona onde estão de vigi -
lanosa;

o 16. Informar o cotninandante sobre o appareeimenlo do
qualquer cadaver, cuja posição não consentirão que soja mudada,
até que, no local, se apresente a autoridade

§ 17. Tomar nota do numero dos vehiculos ou do nome do
proprietario, cocheiro OU conductor roia infringir as posturas
misnicipa,es ou regulamentos policisies. fazendo conduzis . para o
deposito publico os vehicsilos onemtrados ma abandono ;

o IS. Prestar pronspto auxilio quando, a noite, nartiroin
gritos do soecorro do interior do qualquer e:isi, o etroctuar
prisão do malfeitor, que s3rá, levado á presença do C0111111411-

dantle;§ 9. Prestar do mesmo modo o auxilio qii s lhe for pedito
pelo dono ou inquilino de alguma casa paraser ovitada qualquer
desordem, ou detido algum criminosa, qua será levado a pre-
sença do corumandante, podendo, neste caso, o vi gilan te pe-
netrar na cosa;

e 20. Avisar o commandante cpiendo, em seis posto, alguma
pessoa for accommettida da enfermidade repentins, ou quando
encontrar aliirrt doente em abandono, nas ruas e Lirgw. neco-;-
sitruido de so .corro medico

§	 pmeedor de i gual modo, quanlo, no seu posto, appa-
eesor ;'..101na p.,soa, ferida, ou espancado.;

e, 2e . Envela.r toa os a esforços, nos dons casos acima indi-
ca :os , Para. sem -perda de tampo, serem prestados samarras aos
pacii•nt,s, recorrendo á pharniacia, si houver em seu posto, ata
que a outoridade competente providencie sobre o cavo.

119111••=1~7411.Mo
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Filho de 	  Cabellos
Nasceu em 	 9'01hOS 	
Natural de 	  Officio 	

Estado 	

Foi elimi-
nado em
	  do

de 1900.

DIARIO OFFIOlisia4	 '3	 Quarta-feira
a- •

J. Acompanhar as pessoas que lhes pedirem auxilio por se
terem transviado ou ignorarein o caminho.

§ 24. Atender aos pslidos dos moradores do seu districto,
para baterem á perta da pli asnacia, chamarem medre- ou p ir-
seira, transinittindo e.sso polido aos seus companheiros do posto
irnmediato, si o recado tiver do ser dado além do posto do sua

Evitar que os carissg,adores transitem com cargas poios
passsios das ruas e praças, e que quaesquer vehiculos parem ou
estacárnem sobre as linhiu5 do viação, ou sejam conduzidos do
modo que embaracem o transito.

S 26. Arrecadar, arrol indo -os em presença do testemunhas.
si as houver, todos os objectes, dinheiro ou pap3is de credito
que encontrar nas ruas e tirai: is, ou lidos como roubados ou fur-
tados, cetros:Ledo-os ao commandante.

ss. commuu;car ao cenenandante os motivos peles gimes
re‘-eie que alguma de ordem ou tumulto venha a realizar-se

28. Informar o commandante de qualquer enfermidade sue
o accernmetta e o inhiba do ~ninar no sei posto, aflui de ser
subslituido

29. Tratar com o devido respeito os seus superiores hierar-
cincos. o bem assim as ali toridades civis e militares, encarrega-
das ou ruiu da fiscalizaçãm de serviço do policianiente.

. 34. Quando neste regula ia esto se diz que o visitante de
iii p.siu com p innicará algum fieis a comniandants, cenduzira
ale Ir tit preso, muni pilhara sualrpier pessoa.que prat icara algum
osi,. o acro. entende-se sentare que devo sor t deni -0 do es-
paço (lu luo rdn , ) ros p ), e ate au ex t remo deito, compet indo sas-
eessivainerse os ditos acres aos guaritas ls po,ros intormedios.

Arr. 3r,. Sempre que um ir -tarda ell' , cr irar qualquer prisão
era flagraras, u) conisiandante o fira substituir no pasto do
vigilancia, afiar de que pessa ir á delegacia prestar o seu ..lepoi-
mento.

CAPiT1JL9 VII

nas TaatsseassSõES E ciaci:N1STANcii3 QuE AS JUSTIFICAM,
Achn.AvAm OU ATrENUAm

Art. 3i3. Caistitire transgressão a inubservaucia do qualquer
disposição c •ntida is . art. 33 e seus paragraphes.

Art. 7. São eircitinstancias justiLativas:
s, 1. 0 Ter sido a trausgressã.o eosonettida para evitar mal

rTlitior
§ 2. 0 Ter sido cordsi Atida por occasião de praticar o trans-

gressor qualquer ace5s meriteria no interesse do swviço
defesa propria. de terceiro ou da propisedade alheia.

Art. 38. São eireirisstieei is attonitantes:

Outubro - 1.000
-"cern

Art. 46. A disposição relativa á vestimenta das vigilantes ó
obrigateria somente p.a ' is que forem adinittidos posterior-
mente ao presente regulamento, ou quando se tornar necessaria
a substituição do uniforme actualmente em uso.

CAPITULO X

OA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 47. A escripturaeão das waardas, na parte que interessa
ao serviço policial, constará dos seguintes livros:

1." Do alistamento dos vigilantes, no qual se farão todas as
declaraOes relativas ao alistado, como sejam: numero que lhe
é dado, nome, idade, proassão, nacionalidade, residencia e a
data. do alistamento.havendo unia essa propria para observações
e em que se notarão as aptidões especiaes do alistado, o motivo
da sua exclusão, tempo que serviu, procedimento que teve no
serviçe, penas fpui alio forem impostas, em que data,motivtia
que as determinaramPqrs! autoridade as impoz, e bem assim as
recompensas e elogios, data e mutivos dos utesilloi, pessoa ou
auteridade que as deu ou us fez, etc.

2.° De carga e descarga dos objectas fornecidos
pelas repartições publicas

3• 0 Da partes e occurrenclas diarias, do onde se extrahlrit
copia, que será reli-lenida ao delegado no dia immediato ás
mesmas occurrencias.

4.° Do serviço o detaPhe, de onde constara a designação dos
postos, substituiçõ s temperarias do pessoal e o mais que for rad
a esse respeito.

5.° Do registro de cvrespondencia com os delegados.
Art. 48. Tolos esses livros serão numerados, oscriptos com

regularidade. conforme os mod.dos annexos, o serão rubricados,
gratuitamente. era todas as suas folhas, pelos delegados, com
termos de abertura e encerramento lavrados pelo escrivão da
delegacia.

msrasições ORRAES

Art. 49. Na repirtição central da policia haverá um livro
destinado aos termos de comprojpisso que devem assignar o fiscal,
commandante, rondante geral, ajudante e inspector.

Art. 50. O presente regulamento entrarii em execução no dia
10 de outubro do corrente anuo.

N. I.

á guarda,

CAPITULO XI

•
§ I . 0 Ter sido a transgressão cammett ida par ignorancia cla-

ramente reconhecida
§ 2.° Ser mm transgra:ss,ir de b mui compurtamentu.
Art. 29. Sãe	 eircuinstanciss	 aggravantesi
S: I.° A arcumulação de duas ou mais transgressões:

2.^ A reincidencia.
CAPITULO VIII

IAS PENAS	 DIsCIPIANARES

NoME E FILIAÇÃO SIONAES APTIDÕES SAH1DA

Filho de. 	
Nasesu em 	
Natural de 	 •

Cabe! I os . . 	
Olhos 	

Estado 	

Foi elimi-
nado em
	  de

de 1900.

Art. 40. As faltas disciplinares serãa punidas com as se-
guintes penas, conforme a gravidade da case, pelo commandante

delegado:
I mi Advertencia ou reprehensão em particular;
b) Iteprehensão em presença de toda a guarda;
ei Multa cerresperslente a urn en mais dias do vencimentos;
'ti Suspensão até 15 dias, cora perda dos vencimentos.
Art. 41. A reincideneia será punida com pena inatnediato.mente

superior á que houver sido imposta anteriormente. o com a do
destituiçáo no caso de ter sido a pena anterior á da lettra

CAPITULO IX

1:03 DISTINCTIVOS

*Art. 42. O fiscal trará, na tapena da veste que usar, uma
chapa de metal amarello, em f sxma de estreita, com esmalte
branco, inscripta com as iniciaes-F. G. N.

Art. 43. O commandanto usará, no mesmo togar, de uma
chapa do metal amarello, com o numero da eireirniscripçã.o po-
licial e as iniciaes-O. N.; o ajii tante o o inspector usarão de
chapa de metal branco com i lenti eos dizeres.

Art. 44. O rondants geral usará, no braço esquerdo, de rima
estrella dourada, cercada p)r dous ramos de (*muno, tombem
dourados.

Art. 45. Os vigilantes usarão em serviço da seguinte vesti-
menta:

Calça e dohnan de panno escuro, tendo na gola as iniciaes
-V. N.--e o numero que lhe conisetir, ben3t preto com pala de
oleado, e na frente as mem t miei ies com o !minero da cireatn-
scripão era que servem. No verão pelarão usar uniforme de
brim pardo.

Outros asseq,tos

• •

N. 1

-	 ••-

NOME E FILIAÇÃO
	

1 
SIGNAES APTIDÕES	 SAMOA

Outros assentos
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CLAUIFICAÇXO OBSERVAçõSS

•
Rondantes Horas	 .	 Postos

• Quarta-feira 3
	

DIÁRIO 6rp ICIÁL	 Outubro — 19O	 4303

N. 2

Guaila de vigilantes nocturnos da .... circumscripçào policial

CARO A DO ARMAMENTO, EQUIPAMENTO. UTENSILIOS, FARDAMENTO E MAIS OBJECTCS RECEEIDOS E CONSUMIDOS DE 1 DE JANEIRO
ATI:: 31 DE DEZEMBRO DE 1P0...

Sabres
•

Revólvers

Cinturões

Cartucheiras	 •

Capotes

BonOtS

Cadeira 'P

Mesas

Lavatorios	 •
•

•

N. 3
Guarda de vigilantes nocturnos da .... circumscripção

ROTEIRO DO SERVIÇO FEITO NO DIA .... DE . . . DE 190...

-
•

NOMES	 QUARTOS
	

OBSERVAÇÕES
	

•

o

36 I F 	
65 F
97 F

104 F
26F
33 F
24 F
16 F

Das 8 da noite ás " da manhã
7s	 11	 A	 1,

A	 »

» »	 Yfr

Das 2 ás 8 da manhã
» »

• »	 >>	 15»
» »>)

Rua 	
Rua 	
Rua
Rua
Rua
Rua 	
Rua 	
Rua 	

OCOURRENCIAS



N 4
-	 -

Detalho da Guarda Noeterna da .... eiriimsripção policial para o
dia	 . 	  de IVO...

Promptidão—Vigilantes ns.
Rondam das ....	 .... horas —	 fls.

Él•ell-lin .1:1:: .... á: .... 11( . 1 . as— Vi_. fls.

VER9AS 0111.ENS

..trt) 10

E' repreltentlitlo o vigilante n. ... F.
dou a rua 	  das 8 horas da noite ás 2 da madre' gado,
por t !r sido encontrado dormindo.

• Artigo 20

Eai alistado hoje nesta o narla o nacional F. 	  (111.3 1001011
Oh.

	 que tionbIn ron-

e

4:10 a
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N. 6

N. 1
Ao Sr. delegado da .... circurnscripção urbana — Commitnico-

vos etc 	
N. 2

Ao Sr. delegado da .... citctonscriffção—Em 20 de junho de 1900
— Fnço - vo.: apresentar o italiano F 	  preso hontem
pelo vieilanto	 	  1110 rondava a rima 	  na °oca si:10
um	 aqutrdlt. individno forçava a porta da casa n 	 	 daqitella
roa. —Saade e fraternidade.-1 Assiguado). O commandante, P.

N. 3

10.1 DIRTRIC 1'.3 P1-'1..111;1.

p ..r act.o de 1 do corrente, foram nunyt..1.1o41
Ittspec. tor seeciont I int»rine da 3 cirentn •

estio : ^ripeão iiburbana o cidadão Eduardo
P

O ci , ladão Jos . ", Orge Itranlão para (..xercer
o cargo do inspictor seccional da 6 , circum-
ecripção urbana .

Minintorio da Fazenda
Por dados de 2 do corrente
Foram nomeados Antonio Augusto do 011-

voira Frairea o Luiz Augusto do Figueiredo
e ema iis , aes dos imposi as de consumo no
Es: elo de Minas Geraes, esto na 14 cireurn-
scripção e aquelle na 27..

Fut exonerado Augusto Nelson dos Reis
(1) toe:ar de fiscal dos impostos de consumo
n i i	 c:nuiticripão ilaqaelle Estado.

•- Par portaria d t mesma data foram con-
cedidos, de ar3ordo colo o arr. 1° do decreto
1 . ;:tslativo n. 663, de 7 de julho do cocrenra
ale.). dez mozes do licença, com o respectivo
ordonallo, ao conf . rieti e da mreedeee
--autos. Estado do s. Paulo. José Joaquim de
Miranda, p tra tratar de sua soluto onde lhe
e eiv

1nra,:taria do Ex I p licn 1 ., do Thesouro
Foderai

41, .1..c1;,,,I,;;

l4. Sr. Ministra:
João lacrei I1 cavalcantl, consultand o so-

bre o modo te sellar documentos volinner.
eiaes. -Si') por meio de recurso polora esto
Ministorio tornar conhocimento do assou-
pfo.

Antonio Arnaldo de Moura Rum, pedindo
1 ran:for ,ncia para seu nome do dominio
oral do terreno do marinhas, em que se acha

litIcado o verti° n. 7 da Lei vessa ui I ber rue
Briggs, em Nitlieroy.— De accordo com o pa-
recer ; expeça-se o titulo.

José Gonçalves o Jose Teixeira, pedindo
restituição da qu:ntit de 53O:gra)°, preveni-
•nte do multas que lhes foram impostas
pelo delegado de policia do Putrop .dis, por
ittfracção do art. 367 § 1 .. do Coligo Penal.—
Satisfeita a exigencia da. Directoria do Con-
toncioso, diga a Diractoria do Contabilidade.

()seu . E. Edmundo Raulino, pedindo cum-
primento de um .alvara qtio apresenta o pelo
qual é requisitada a transforoncia para 830
nome do uma cautela representativa de
apolices da divida publica, dadas em bonifica-
ção á	 mallt.r. Cumpra-se.

Dec 29 dc setembro (I ,. 190)

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da. Industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 149. —Tendo a Superilltendencia da Quin-

ta da Boa Vista. em officio n. 5, de 7 de mar-
ço ultimo, trazido ao conhecimento deste Mi-
nisterio achar-se arrebentado o encanamento
de agua do predio n. 6, da rua Setiina, uca-
aiouando grande damoo a uma parede do

mesmo predie. solicito vossas ordens no sen-
tido de serem autorizados os reparos de que
carece o dito en ea namen to.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 70.—Cabe-mm levar ao vo.-se conheci-

mento, para os devidos effeitos, que, tendo o
delegado do Tbesouro Federal em Londres
solicitado, em telogramma de 27 do mez pro-
ximo findo e 21 do corrente, o credito de
842.500 francos, para ocorrer ao pagamento
da ultima prestação devida pela construção
do eneouraç ido resolveu o Tribu-
nal do Coutas, uru sessão de 21 tombam do
corrente mez, segundo communicou a este
Ministerio o respectivo presidente, em officio
n. 1.109, do dia seguinte, deixar de registrar
a despeza na importancia de 297:656$092,
ouro, a quanto monta aquelle credito, por in-
suificiencia do saldo dos creditos especiaes,
que se ref .re o art. 15 da lei n. 652, de 23
de novembro de 1899.

—Ao Minkterio da Guerra.
N. 91— Em resposta ao vosso aviso n.559,

de 8 do corrente, reiterando o pedido cou-
st iate do di n. 458, de 26 de julho ultimo,
afim de que 3 . 3 . 11. diStrib111 .10 á Delegacia
Fis2a1 no l'aranta o credito de 50: n0n, pira
°ocorrer ao pagaineni o das de qmas a fa-
zerem -se com forragem, ferragens, etc., ca-
be-me declarar-vos que, pala ordem da Di-
rectoria do Contatai lade, n. et, de 25 •le
a gosto prox imo passado, foi concedido aquella
delegar ia o credito de que se trata.

N. 95 — afim do po lor sor julgada legal
pelo Triliunal de Conta .- a concessão de meio-
ol.11, a D. Eirmiana Brasil Osorio, viuva do

tenente reforma: 10 do exercito Eduardo Osorio,
de qui trata o (acta do presidente do
mesmo tribunal, n. 1.163, do 15 do corrente
rnez, rogo-vos dig,nois informar-me si aquilo
ornejai Morto em combate no Rio Orando do
sul, em julho de 1892, fazia parto das forças
leg,aes em serviço de b 'talhão patriotico ou
da policia do referido Estado, 4tu mesmo
cmnn eucarrogado de f. irças do exercito.

Expediente do Sr. Iicector:
Ao inspector da Alfandoga. do Rio do Ja-

neiro:
N. 2 . 11 — Corrialunico -vos, para os devidos

effeitos, que o sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado dom o officio dessa in-
spectoria, n. 756, de 18 de dezembro do atino
passado, e interposto por Teixeira, Borges
& Comp. do acto dessa alfandega que sujei-
tou ao pagamento de direitos :is latas de folha
que vieram acondicionando caixinhas %aulas
para phosphoros, importadas de Hamburgo
pelos recorrentes, no vapor Cob!enz, e submet-
tidos a despacho pela nota n. 8.849, de se-
tembro do mesmo anuo, resolveu, por despa-
cho de 18 de agosto proximo findo, de aecordu
com o parecer emittido pelo Conselho de Fa-
zenda, em sessão de 14 do dito mez do agosto,
dar provimento ao recurso em questão, atten-
dendo a que ;09 referidas latas, ao contrario
do que entendeu essa repartição, não teem
valor mercantil nem podem ser applicaveis a
uas.dast di.fferente daquelle em que furam ornpre-

N. 242 — Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo á re-
quisição feita pelo Ministerio da Industrie,
Viaçãt e Obras Publicas, em aviso n. 79, de
12 do corrente m .:z, resolveu, por despacho
desta data, autorizar-vos a perrnittir, nos ter-
mos do § 23 do art. 2° combinado com o art. 5'
das• disposições preliminares da Tarifa, o
despacho livro de direitos de 2.595 toneladas
de carvão Cardiff, viu las pelo navio Coltmy
por conta da União, com destino á Estrada
de Ferro Centrui do Brazil.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco.
N. 123— Attendendo ao que requereu o

Dr. Leonardo de Albuquerque Cavalcante,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 557, de 10 do julho ultimo, resolveu o
Sr. Ministr(f, por despacho de 27 do cor-
rente, autorizar a isenção de direitos, nos
termos do art. 2°, 38, combinado com o
art. 5" das preliminares da Tarifa e § 27
do art. 424 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, para os materiaes con-
stantes da inclusa relação destinados á
mina Ti inb(S-Assú, de propriedade do reque-
rente e situada no municipio de Ipojuca,
desse Estado — o que vos communici• para
03 devidos efeitos.

Ministorio da Marinha

Por portaria de 2 do corrente, foram con-
cedidos ao ofiicial de pharm teia do Hospital
de Marinha Becnardino José Alves Tinoco Ju-
nior luatro mezes de licença, na firma da
lei, para tratar OPo sua sande onde lhe con-
vier.	 •

Requerimulos despacho:1os

Francisco Gualryba, Antonio Miguel da
Costa Leite. Jose Joaquim 0.01.100110 e outros.
—Completem o solto.

Francisca Candida de Oliveira Ther.—In-
deformo.

Cooperativa Militar do Brazil. — Corno
requer.

Ministorio da Guerra
•

Por portarias do 1 do corrente, foram no-
meados:

Subalterno de companhia de alumnos da
Escola Preparar orla e de Tactica do Realengo
o alferes do 23° batalhão (te infantaria João
de Oliveira Freitas;

Porteiro do hospital militar do Pará Wal-
freio Heracliovoro.

Reguerimentos despoclutdos

Segundo sargento José Herminio de Góes.
— Nada lia que deferir.

Alferes Antonio Dias da Rocha e 2° sar-
gento Lyitio Corréa,—ledeferidos.
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Expediente de 2t? de setembro de iou

.Ao Supremo Tribunal Militar, remettenrio.
para os fins convenientes, cópias dos decretes
de 21 do corrente promovendo diversos ofil-
diaes no corpo do engenheiros o nas armas
de cavallaria e infantaria e ernandante re-
verter ao serviço activo do aercito o Dr.
Innocencio Serzedello Correm.

— bis delegados fiscaes do Thesouro Fe.
deral:

No Maranhão, declarando que a quantia
de 8:0331600, a que se refere o governador
de'dito Estado, no officio que lhe dirigiu em
20 de junho ultimo, proveniente da inde-
mnização de munições fornecidas pela Men-
dencia Geral da Guerra, é a que foi recolhida
á respectiva delegacia em outubro do anuo
findo

Em S. Paulo, remettendo para informar
papeis em que D. Flora Francisca de Souza
Cousseiro, viuve do tenente Jorge Caotano
do Souza Cousseiro, pede pagamento do quan-
titativo destinado ao enterramento dos nal-
chies.	 •

— Ao inspector da alfamdega da cidade do
Rio Grande, determinaudo que preste as in-
formações solicitadas pela Contadoria Geral
da Guerra sobre o pedido feito pelo tele%
Paulo Albuquerque de pagamento da impor-
tancia de uma consignação mensal do 8$ que
estabeleceu na dita cidade e que, segundo
allega, não foi satisfeita de 1892 a 1894, e
relativamente ao debito que tinha o alferes
Contudo Felix Serra de Sampaio quan lo em
abril de 1895 sahiu da referida cidade com
destino á Escola Militar de Porto Alegre.

— Ao director da Secretaria de Estado da
Guerra, declarando que é fix ido • dia 25 do
corrente para se effectuar o concurso para o
preenchimento de uma vaga do amanuense
da dita Secretaria de Estado, devendo servir
como examieador de redacção official o chefe
da l e secção Franceco Jose Alvares de Fon-
seca e coma secretario o 1^ °metal Manoel
Fernandes Machado, e bem assim que nesta
data se expede aviso ao commandante do
Collegio Militar, determinando que designe
professores do mesmo collegio pira servi-
rem como examinadores nas demais disci-
plinas.

— Ao intendente Geral da Guerra, decla-
rando que é prorcesado por 25 dias o prazo
estipulado no contracto celebrado com Ala-
philippe Cathiani & Comp. para o forneci-
mento de 7.200 pares de botinas.

—Ao comma adente da Escola Preparatoria
e de 'radica do Stallone°, declarando que
deve ser passada a certidão peillja pelo 2"
sargento do 27 batalhãoate inferir/Iria Pedro
Lima, no requerimento que se remette, fa-
zendo so menção antes da data e assigna.tura
da importancia do sello devido e sendo re-
mettida á Secretaria de Estado da Gu ,rra
afim de ser enviada á Delegacia Fiecal do
Thesouro Federal, na Parahyba do Norte,
onde será cobrado o sebo por verba, do ac-
cerdo com o disposto no art. 37, n. 3 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro ultimo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando, de acordo com o que informa

n Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, as instruções que trolipenharn o
sou officio ti. 1.548, de 8 de agosto findo,
para. os ofliciaes e praças de exercito que
obtiverem licença para praticar em telegre-
phia e telephonia, sendo que os serviços
mencionados nas mesmas instruções serão)
executados' nos districtoe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, com excepção dos do
que trata a iettra i;

Mandando res endir o contr icto celebre:10
com Edua scio 5 esex Itelecette para serve,
cerne vet n-a•inarin dit 2'' regdnetitA do arti-
lharia. visto trazer pujilizo i.erviço m i

-litar a aceinnulação desse funcções ceei LIS
de veterinario 41,e Directo, ia de Hygiene e
seseietencia Publica ;

Translerin.be	 pe lido, na arma de infin-
tarie, lis airen”; Seinfirliii) B . z•trra. .11) 19
batailiãe pra. n ) 27". e Mario Teixeira de Six.
do 8' para 1,25".

--
elinisterio da Guerra. —N. 1.8'.1S — Rio de

Janeiro, 22 de setembro de 1900.
Si'. chefe do Estado Maior do Exercito-

Decldra i ao commandanto do 2" districto Mi-
lita ieern solução ao ofticie que dirigiu a e dire-
eterde coutaduria Geral da Guerra, eia 31 de
:Iga,to find o, soe a. 3.133, que a despeze
coro o enterramento das praças reformedas
011 eveladas, que residirem nos Estados, e das
effectivas, que se acharem C0111 liceilça peva
tratamento de saúde, deverá correr por culta
dos cofres leu/alces, por isso que estas não
perdem a sua qualidade de praças do ,.xer-
vitu e itquellas á si; equida le razer-se tal
.lesp•-za.

.ut :e e fraternidade.— J. N. d., 3Iedeirosirtiie 

Alinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Direotoria Geral de Contabilidade

Revierimentes depacliados

Dia 2 de outubro de 19e0

Auguste Reberto Wallerstein Pasce, ex-
a judante Ia extincta Delegacia da Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro, pedindo lhe seja
permittide. em fico das disposições do art. 19
e paragrapho unia) do art. 17 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, voltar
ao quadro dos contribuintes do montepio.—
Deferido.

D. Anna Cerquoira de Souzi, pedindo os
favores do montepio pelo fenecimento de seu
marido Joaquim S•zinm de Souza, 0I-1111-
chinista de I s classe da Estrada de Ferro de
Baturiti..—Deferido.

D. Elisa Hilatz Saneiam., pedindo os fa-
vores do montepio pelo fallechnento de Sete
marido eilvano Sanchas, inspector de 3a classe
da Repertição Geral dos Telegraphos.—Com-
pareçt nesta directoria.

Asclepiades Alvos da Silva Pereira, exo-
nerado do cargo de telegraphista de 3,
cl Isse da Repartição Geral dos Telegrapbos,
pedindo para continuar como contribuinte do
mou'etpio.—Prove desde quende e ate .quando
pagou contribuição, sem interrupção.

II. Bali &ferio% procurador de John Jona.
—Compareça lia POZ11111a sução da Directoria
Geral de Contabilidade.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 2 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças a funccionarios
da Repartição Geral dos Telegraphos:

De 90 dias, com vencimentos, na fôrma da
lei, ao telegraphista de 4° chesee Ildefonso de
Albuquerque Silva Semeie, para tratamento
de sua saude ;
• D, quatro mezee, em prorogação, com ven-

cimento, ao tolegraphista de 4° classe Ame.
rico Bezerra Monteneg,ro, para o mesmo
fim ;

De 30 dias, idem, idem, ao telegraphista de
clasia José Diniz Moreira Duarte, para o

mesmo fim
tres luzes, com vencimentos, ao guarda-

tio de 2e classe Manoel Silveira de Souza
Cobra, para o mesmo fim ;

De GO dias, sem vencimentos, ao estafeta
de 2" classe Antonio Maria dos Reis, para
tratar de seus interesses.

Ecpedicate de 2 de outabeo dr 1000

Cern.nuaiceueie á Directo-1e GP . ' : 1i dos Cor-
reio.: ter sido deferido o requereneuto em
que o prata . int0 la druials , .raçã do, Cor-
velos desta Dista 'teto, dai ..: na !o para s nt g ir
na da S. Paulo, Alvaro d.e 1 )Ii veira Gon-
çalves, e o umaauuse Roberto Monteiro da

Silva, lambem da Adminisiração desta Ca-
let a l, pediram para ficar sem -eleito a per-
muta que sohcitarain 0111 reqUel'IM :ato an-
tei ior.

—Comilinniese-se á Diretoria Geral dos
Tele;raplio,: (pie, S;.,,1711110 ded n rou o NI ireis-
iene da. Fazeiele.jt ti recolhida á Pelogacia
Fi,:cal na lia!lia a quantia cb• 3:l:010$810,
divida ao 1,03:erno d L [Talão pelo do referido
Estado, por taxas do telegrarnmas.

—Deetarou-seau r epresentante da Westeris
Teleyr(Th Company que este Ministerio ficou
inteirado da haver a mesma c ntipanhia
terminado em 24 do luz findo o lançameeto
na. scçüo •1,) terceiro cabo, de
accordo c,oin o seu coltrael,).

	Directoria Gerai de Obras	 Viação

Per portaria de 29 do mez findo, ror,im con-
cedidos GU dias de ii-vuto, •ein veileixentos,
na tema da lei, a contar de I do corrente,
ao telegraphista de 3° classe da Estra a de
Ferro Ceuta) do Brazil Manoel Joaquim da
Silva Lagos, para tratar de sua ;mude.

Expediente do dia f de outubro de 1900

Deciarou-se ao delegedo 410 Thesouro em
Loieires que o saelo do Ramal de As-em dee,
datc.strada de Ferro Central das Xla_mas,
importou no anuo de 1898 cio 62:867s374.

—ConsitI r nd-se o Ministerio da Faz.,nda
sobre a effectivi dade da cobrança do sedo
nos despachos de estrabs de ferro superiores
a

t'orizou-se a Delegacia do Thesouro
el0A00u

em Londres a providenciar sobre o pagamento
á Alagoot Railway Company, das deepezas
do escriptorio e de seguro contra fogo, refe-
rentes	 anno de 1897.

— Dirigiu-se aviso ao engenheiro flecel da
Companhia Estrala de Forro Sorocainna
Rume declarande ficar approvado o novo
liorario, proposto pela companhia.

7.•n•••••n,

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

JURIsPRUDENCIA.

flabeas .corpus.—Justi ficado a competencia do
Stlpre . 1120 Teibroi,i/ rara con/o..eer originaria-
mente da pe'd id“ ordem de habeas-c)rpas,
visto dar-se o caso previsto na ultima parte
do art. 23 da lei n. 221, é concedida
ao paciente orlem de soltura; dispensado o
seu comparecimento, porquanto evidente d a
illegalidade do mondado de pristto e.eperl.do
com fundamento no facto de /Ido havee o pa-
ciente feito entrega das quantias que recebev,
de accordo com a co»iniisseto encarregada de
elevar um monumento á mentoria de Feli.e
Bulhões quando se prova que, por delibera-
m.° dos subscriptores, tiveram as quantias re-
cebidas o destino itte de novo lhes foi dado,
s!ne que possa ser considerado deli-as deposi-
tario o paciente, que neto assiynou ando ot?
termo algum. de deposito.

N. 1,340 — Vistos e relatados estes autos
em que o Dr. Fr ederico Aueueto Brges pe
ema °mo le de habeas-corpus preventivo a fa-
vor do cidadão Torqiilto Ramos Caiado contra
criem, p r um membro do Conselho Munici-
pal da capitel de G syaz, servindo de juiz no
impedimente do juiz de direito effectivo, do
j liz mui cepa' e de seus respectivos supplen-
ees, foi rape etio mandado de prisão enri unos
intentada acção de despeito ; achando-se per-
feiternente justifirala a com eeteneia deste trin
Ou ii • 1 para. e •nlic . • • n • i g a i mentP da jw'
si a (), .1 tu,	 te-,;],s d..) ultima parte do
a- t. 2.; da 1.. H. 22 1 .	 20 de	 :.t.) o de
1894. •ann	 voldi	 aecorditio a lis. 121
quati 1 . , u.andou . •u , .r mio nit. que ,wdenou
prisão o ao presidente da Relação daquullu
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Estado, á vista das respostas e informações
peesee dae, •as eito-	 v	 i era irnreineete

c(	 1-	 .? ;I.	 1.	 n ( .. ) •, t. a
o I), lente ‘ 11, • s de 1 aqueda. Relação
jiezes em numero de poder conhecer de um
semelhante pedido, como do recurso do ag-
gravo intentado pelo paciente ; e dispensado
o comparecimento deste pela prova produzida
de achar-se doente o impossibilitado de via-
jar, concedeu a pedida ordem pela evidente
illegalidade do mandado do prisão.

Com effeito: dos autos é manifesto que, em
n111). reunião de amigos com o intenta de ha-
ver donativos para ser elevado um monu-
mento á memoria de Feliz Bulhões, sen-
do escolhida comrnissão e 'relia fazendo
parte o paciente, foi este designado para
receber as grandes que fossem subscriptas
que passados 5 ou 6 annos, reconhecendo
ser insignificante a quantia arrecadada para
levar-se a etreito a idéa de um monumento
-6:415$851-inclusivo os juros pagos p la
Caixa F.conomica, deliberou a dita commie-
são. com excepção do uni utile° voto, que se
fizesse doação ao Gabinete Litterario Goyano
da referida quantia e que os subscriptores,
que não cancordassem com essa deliberação,
hOssem, dentro do prazo do tra.s mezes, re-
ceber as quantias subscriptas ; que publi-
cada pela imprensa daquella capital e tor-
nando-se notoria essa deliberação, foi effecti-
vau:ente entregue aquelle dinheiro ao theseu•
reiro do referido gabinete assim beneficiado ;
erro, portanto, não ficou em poder do pa-
ciente quantia alguma da que fóra subscri-
pta para aquelle fim: que não foi elle nem é
depositario de semelhante quantia: que não
assignon auto ou termo algum de deposito.
nem decument.1 do ordem alguma, de onde
lhe resulte responsabilidade neguei lo caracter,
sendo conseguintemente falha de fundamento
•iuridice a intitulada acçãe /1e depesito e
illegal o expedido mandado de prisão centra
o paciente.

Ctietris cx-causa.
Supremo Tribunal Federal, 2 de julho do

1900.-A guino e rasem presidente.-Pinda-
lriba Mattos.-Pereira Franco.-liernar-
dino Ferreinc.-Aolerico Lobo.-Piza e AI-

Mertinho.-G. de Carvalho.
-211,1cedo Soare. . -n ndr, u Cacalcante.-Lucio

Mendonça.-II. do E:pirifo 8 uzto.-Jodo
Borbulho.

--
Ilabcas-corpus. E' concedida a impetrado or-

dem de soltura, porquanto, tendo sido o
i acinte absolvido do crime de contrabando
de que fbi acusado, eozbora haja o procura-
dor seccional appellado da senteaça, ndo tem
ne3te caso a appellaçdo elfdito suspensivo e
illegal é a prisdo a Dee se acha sujeito

N. 1.355-Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos do habeas-corpes. impetrado
pelo Dr. Pedro Gonçilvee Moacyr era favor
do Artliur Meserilder, concedem a, ordem de
soltura, porquanto. tando sido o pdelente
a bsol vido pelo juiz seccional do Estado do Rio
Grande do Sul, no processo por crime de con-
trabando, contra alie instaurado, de confor-
midade com a lei de 3 de povembro de 1898, e
tendo ' i respectivo procurador seccional appel-

dado da sentença para este tribunal,a. appolla-
ção não produz effeito suepeneivo nos termos
da legislação vigente. Si já no domine) da lei,
de 20 de setembro do 1871, os tribunaes m Lis
de urna vez decidiram que a appallação in-
terpasta da sentença do absolvição nos
crimes do processo especial não produzia
sendo suspensivo, hoje toda duvida desap-
parece doente da disposição terminante dos
art. 43 e 92 do decreto n. 848, de 11 do ou-
tubro de 1890.

Na justiça Federal só teem bofar Os re-
cursos declarados no art. 54 da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894, estenda ah i mencio-
nadas n. 3-as appelações. criminaos das
sentenças preferidas pelos juizes Seccionaes
ou pelo juiz federal ; o nos termos do art. 57.
na interposição das appellações crimina.es o
seus etreitos se observara o disposto no
art. 13 do citado Decreto n. 848 que nega

drene suspe nsivo á nppellação interposta de
'rei •nee	 ea--

1.  !,.i il'j 1'•
novela/to a leu8, que s:e3 CilICiuh1 effaito
suspensivo no recurso veluntario para este
tribunal da dee.isTo do juiz de secção, que
confirma ou não o despacho de pronuncia ou
não pronuncia do juiz substituto ( art. 2).

' Em vista do exposto, illegal é a conser-
vação do paciente na prisão por .já ter ces-
sado o motivo que a justificava (art. 353 e 5
do Cod. do Proc. Critnn).

Supremo Tribunal Federal, 16 de maio
do 1900.-Ageero e Castro presid,..ete.-PiJa
e Almeida. - O . de Parcellzo. - Lacio
Mendonça.-II. do Epirito Santo,-Macedo
•oares.-Jodo Pe Iro .-A ndr,' Cavalcante.-
Iternardino b'erreira.-.11;inoel Murlizzho.-
Pereira Franco.

Habeas-cuelets. - E' dedo provimento ao re-
curso para mandar que, por virtude da
fiança anteriormente' prestada, seja o pa-
ciente posto em liberdade atê que o tribunal
superior julgue a appellaçdo por elle inter.
p gta da s ..atea ea que° condemnou por crime
de furto. P,sto que afiançado, dipois de
pronueeiado foi o eecorrente preso sob o
fundamento de ter a lei n. 628, de 1809,
tornado eçse crime inafiançacel ; e reque-
rendo habeas-corpas, foi-lhe denegado pelo
tribunal recorrido, por jti estar entdo o pa-
ciente condeainado. Mas a citada lei na es-
pecie dos autos, e em vista do art. 72,§ 14,
da Constitaido e 3* do Codigo Penal, ndo
pôde estender a sim ,teçaa ao passado, para
attingir o piciente, que jà bacia prestado
fiança, quando p.,,r iaittida, e cujos e/rcifos
dev-na subsistir atei que a sentença posse em
julgado. 1) favor outorgado ao réo de em
c• , rtos crimes co,,servar a liberdade i,i.c.liante
fiança, para tratar de sua defesa, é 'auferia
de direito se r,stantico expressamente regu-
I,Ma pelo citado Codigo Penal.

N. 1.370-Vistos, expostos e discutidos os
presentes autos de recurso de habeas-corpes,
interposto pelo advogado Dr. Jose. de Oli-
veira Coelho, em favor do paciente Martin
Elrick.

Mostra-se dos mesmos autos
Que, tendo sido o paciente pronunciado em

crime de furto, como incurso nas penas do
art. 330,5 4, do Co ligo Penal, prestou fiança
definitiva para solto se livrar ;

Que, sem embargo dessa dança, foi poste-
riormente o paciente recolhido á Casa de
Dotoncão, por manda lo do juiz processante,
sob o fun . l . lmento de ter o art. 2, n. 1, da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1899, tornado
inatiançavel o crime de furto

Que, nestas con lições, requereu o paciente
uma ordem de habees-corpus ao Conselho Su-
p-omo da Crte de Appellação, que não a
concedeu. parque o respectivo juiz informou

que o nacient, fóra julgado e cond-mu, . to
em ses,l , da Camara Criminal de 12 do cor-
rente moi.

Interposto para eNie Supremo Tribunal re-
eneso di deeisãe que denegiei a ordem de
habeas . co; .pus, foi ella in;truida com a neces-
sarie prova de lei ver o pay:tent ; ppellado da
sentença de conderntrição.

Isto posto, e:
coasid nra • id,') (too a lei n. (128, de 28 de ou-

tubro de lese, cai seu rt. 2 n. 1, prescreve
que é inatlançavel o crime de furto de valor
igual ou e12edente a 26 1ee)e0 rees;

C eisidera tele que a mimei , , rei da lei ri. 628,
de 1899, revogou o art. 330, § 40 do codigo
penal, que, do c. oll'ormldrvio cem o art . 406,
do mesni , ) c dig.) pela I, a dinitt ia a tia na nos
crimes de furto, mijo ve ter fosse egual ou
excedente a 2003u00; mas:

Considerando que no a etual regimens poli-
tice, o fa ver (adergado ao rem, de, em certos
e determina dee crimes, censervar a liberdade
mediante flani, para tratar de sua tle/sa,
por este motive maaeria de direito stibtenti-
vo, e que se acha expressamente regulada
pele codigo penal; e ainda:

Considerando que o art. 72, e 14, da Coisti-
tU'	 V i 	 n 1	 l'.1	 ..L ser
teve I • • •ii :zel I , ei prestar
lança i honea ! h os casos em (ta° a loi a admit-
tinr.

Assim sondo:
Censiderande que, em virtude do art. 30

do c4lige ponel, não tem effeito retroactivo
a lei penal, senão quando fôr ella mais lavo-
nivel ao réu; nestes termes:

Censiderando que a lei n. 628. de 28 de uu-
tubre de 1399, que extinguiu a fiança em cri-
mes deste natureza, não podia estender a sua
acção ao passado, para attingir o paciente,
que, usando da concessão da. lei anterior,

.ha via prestado fiança definitiva, e cujos ef-
fát Is deviam subsistir até que a sentença
passasse em julgado:

A rcardarn, puir estes fundamentos, dar pro-
vimento ao recurso, para mandar que, por
força da fiança prestada, seja u paciente pos-
to em liberdade ate que o tribunal compe-
tente decida da appellação que alie interpoz
da sentença condemnatoria.

Supremo Tribunal Federal. 19 de maio de
190l ia-Aquino e Clstr), presidente.-/terear-
(lin° KTreira.-Piza e Almeida, vencido.-
Jor7o Pecleo.-.1lacedo Smres.-11 .. do Espirito
Santo, vencido.-G. de Carvalho .-Andrci
va4aante.-Americo Lobo, por não poder a nova
lei applicar-se a suna fiança já prestada de-
finitivamente. - Jodo Itarbalho, vencido.-
Lueie de Mendonça, voncido.-I'ereira Franco.

Ilabeas-corpus - E' reformada a decisdo re-
corrida que indeferiu o habeas-corpus im-
petrado pelo recorrente, pelo unico fundi-
damemto de ser o pedido reproducçdo
oiro anteriormente denege , lo, porquanto,
nfia sao aln finitivas as decisões sobre habeas-
coepes ; flio transitam em julgado e ndo
obsta a sua renovado perante o mesmo tri-
buna/ ou outro de igual ou superior cate-
goria.

O crime imputado ao paciente è de data
anterior a lei que o declarou inafiançavel.

E vedado aos Estados e á Unido prescrever
leis retroactivas, ou sejam fendanzentaes,
substantivas ou processeaes e adjectivas. A
disposiçada Constituição,art. 34,§ 23, neto
revogou o art. 3, do odigo Penal, fp(' só

c/reito retroactivo d lei penal quando
mais favw.avel ao réo, sem distincdo de lei
substantiva ou adjectiva. Sendo o instituto
da fiança lei fundamental, a irretroactivi-.
dede da lei n. 628, de 1899, é absoluta ; e,
ainda sendo formal, 1..7 cabida a fiança se
a qual pôde o paciente livrar-se solto.

Msint, e' %Iludida ao recorrente ordem
de soltam sob a /lança já definitivamente

	

peestada.	•
N. 1.392 - Vistos, expostos e relat idos

os autos, accordam reformar o despacho fis. 18
do Conselho Supremo da Cdrte de Appellação,
que indeferiu o habeas-corpus, impetrado pelo
paciente Mario Miranda, pelo unico funda-
mento de ser reproducção de outro anterior,
denegado pelo mesmo conselho no sou accor-
die de 12 do jauho ultimo, confirmado em
grau) de recurso, pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, no seu accordão de 23 do mencionado
mez.

Porquanto, não são definitivas as decisões
preferidas sobre habeas-corpas, não trans-
itam eme julgado, e não obstam á sua reno-
vação pelleinte o mesmo tribunal, que o de-
negou, ou perante outro de igual ou superior
categoria, conforme o caso.

E' o que clara e positivamente se deduz
do art. 72. e 22, da Constituição Federal, dos
arte. 45 o 48 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 1890. do decreto n. 1.030. de 14
de novembro de 1890. arte. 135 e 138 n.
arts. 65 e seguintes do regimento da casa.
de aecordo com o Codigo do Processo Criminal
de 18 a! o vigente, arte. 340 e 353, lei n. 2.033.
de 20 de setembro de 1871, art. 18 e no
regulamento n. 4.824, de 21 de novembro
do 1871, art. 75e regulamentou. 5.618 de
maio do 1874, arte. 81 a 89, decreto n. 2.423,
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de 25 de maio de 1859, circular de 2 (11! .j
naus,	 e outros

de ou le de.;orre que .1 libra
dividua.1 adi, sempre. a todo e qualquer
tempo, confiada á garantia do Poder Judi-
ciario contra os assaltos de autoriladea
(prisão publica) ou de particular (carcere pri-
vado) sem prescripção extinctik ou quinquer
outra limitação qui! não seja determinada
por lei expressa ;

Não procedendo, portanto, essa preliminar,
que seria razão não para indeferir o pedido
de habeas-corpus, mas para deite não co-
nlincer, o

Ciasidarando:
la • quo o crime imputado ao paciento

(arts. 330, § 4°, e 331, § C', do Codigo Pentl)
é de data anterior á lei n. 628, de 28 de ou-
tubra de 1899, que declarou inaflançavel o
crime de furto, anteriormente susceptivel de
/lança;

2', que a Constituição Federal de 24 de
fevereiro de 1891, art. 11, § 3a vedou ter-
minantemente aos Estados e á União pre-
screver leis retroactivas; e na palavra a,e-
nerica—leis—comprehende-se não só assfun-
damentaes ou substantivas, mas tombem as
fornias, prosessuaes ou adjectivas. E esta
conclusão conforma-se ainda com o art. 31,
§ 23 da Constituição, que deixaria° aos ...3•••

todos a lei processual, suborlinou-os áquelle
principio de irretroactividade das leis, o,
portanto, das leis procossimes.

3‘. , que essa disposição constitucional de
1891 não revogou o art. 3° do Coligo Penal
de 1890. que só dá effeito retroactivo á lei
?)en ri, quando for mais favoravel ao réo, sem
distincção da lei sub.cantiva ou lei adjectiva,
oto.eioo : attendendo-se ao instituto da revisto)
crimina/, areado pelo art. 81 da Constituição
e bem accentuado no seu § 2° elio da real-
ailiecteefo, areado pelo art. 88 do Codigo Pa-
nai,. do accordo com a doutrina da crimina-
logia positiva italiana, com a qual se amol-
dou o nosso legislador, c que nella foi haurir
as sutil inspirações reformadoras do Cango
Criminal de 1830 ».

4", que, si o instituto da fiança é lei fun-
damental, como julgou o tribunal no laal), , as-
corpus n. 1.370, impetrante, o Dr. José de
Oliveira Coelho; paciente, Martin Elrick, a
irretroactivade da lei n. 628, de 1899, é ab-
soluta em face da Constituição Federal ; e si
é lei formal, a mesma conclusão d ecorre dos
principioa expostos, e é valida a fiança sob a
qual pôde o paciente livrar-se solto.

Concedem, portanto, a ordem de soltura
impetrado, .sob a fiança já definitivamente
prestado.

Supremo Tribunal Federah 4 de julho de
1900.—Aquino e Castro, presidgpta.— Má-
cedo Soares. — Pereira *Franco. — Bernar-
dino Ferreira.— Piza e.11meida, vencido.
—Andrd C tvalcanti.— 1040 Pedro.— inie-
rico Lobo, votei em favor da conclusão porque
pelo Codigo Penal a prisão preventiva é uma
antecipação da pena da qual se deduz.—
Pinaahiba de . Mattos, vencido.— Lucia de
Mendonça, vencido.—.1o,To Iiarbalho, vencido
pelos fundamentos do accordão deste tribu-
nal n. 1.387. de 23 de julho ultimo.—
Mon ge/ Murlinho, vencido,uos termas do voto
do Sr. ministro João Barbalho.—G. de Cor-
valho, vencido, de accordo com a declaração
do voto do Sr. ministro João B Lrballio.

(Connita.)

C8rte do .A.ppolltacao

SESSio DA CAMAR, . COMMERCIAL, EM 2 DE
ox:TUDRO DE 1900

Presidencia do •s'r. desensbarytdor Fernorvits
Pinheiro — Secretario o Sr. Dr. Evaristo
GrI113/1911.

Compareceram 03 Srs. desembarg,adoros
Eepinola, Dias Lima, Tavares B tstos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, procurador
geral do District°.

Não houve julgamento, por não haver causa
com dia.

SES90 DO C0NSE1no SITRENTO, EM 2 DE
PJ 1 )

l') . esidedcia do •r. deseot iwrgalor	 Iodes
Pinheiro — Secretario o Sr. Dr. Eoaristo
G9azaga.	 •
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Espinola e Villaboim,
procurador geral do District°.

JI:LOAMENT0

Habeos-corpas
N. 2.215—Paciento, Evaristo de Lima Car-

reira.—Prejudicado, visto ter sido posto em
liberdade.

N. 2.217—Paciente, Abílio B irbasa.—Conce-
deram a pedida ordem de soltura, visto não
constar dos autos que o paciente fosse Tires)
em flagrante delido. nem ordem de prisão
preventiva de autoridade competente.

N. 2.218— Paciente, José Gomes da Silva.
—Negaram a pedida ordem, visto estar o pi-
ciente pronunciadopronunciado como incurso no art. 338,
n. 5, do Codigo Penal.

N. 2.220—Paciente, João José de Medeiros.
— Negaram a pedida ordem, á vista da In-
formação do juíza fls. 8.

N. 2.222 — Paciente, Fernando Barroes.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, prestando informações o Dr. juiz
da 54 Pretoria sobre a legalidade da prisão
do paciente.

N. 2.223 — Paoientes, Cornelio Lopes da
Silva e Lniz da França Sant'Anna..— Decisão
identica a do n. 2.215.

N. 2.221—Paciente, João Paiva. — Decisão
identica a do n. 2.215.

N. 2.225 — Pacionte, Manoel Pereira Ju-
nior.—Decisão identica a d n. 2.215.

N. 2.226— Pacieate, Me.nocl Ferreira da
Casta.—Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho, preatan lo informações o
presidente do Tribunal Civil o Criminal
sobre a legalidade da prisão do pacienta.

N. 2.227 — Paciente, Antonio Quintas—
Decisão identie:t a do n. 2.215.

N. 2.228—Paciente, Antonio Ferreira.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, prestando informações o presi-
denie do Tribunal Civil e Criminal sobre a
legalidade da prisã do paciente.

N. 2.229 — Paciente, Manoel Cargueira
Vasques.— Decisão identica a do n. 2.215.

N. 2.230— l'aeiente, Alberto Feelmonn.
— Decisão identica a do n. 2.215.

N. 2.231 — Paciente, Patilino José de An-
drade.— Decisão i lentica a do n. 2.215.

N. 2.232— Paciente, Joauna Mina Mar-
Concederam a pedida ordem, pres-

tando informações sobre a legalidade da
prisão o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 2.233 — Paciente, Domingos Antonio
dos Siritos.— Decisão identica a do n. 2.232,
prestando informações o juiz da 1' Pre-
tora.

N. 2.234—Paciente, José Ribas.—Decisão
identica á de n. 2.232, prestando informaeões
o jniz da. 62 prataria.

N. 2.235—Paciente, -Saino ,,1 de Oliveira
Santos.—Decisão iientica á de n. 2.232, pre-
stando inCormaçaas o Dr. chaço de 	 .

N. 2.235—Pacionte, João Francisco dos
Santos.—Decisão identica á de n. 2.232, pre-
stando informações o Dr. 2° delegado au-
xiliar.

N. 2.237—Paciente, José Lourenço.—Dei-
são Mentiu á da n. 2.232, prestando infor-
mações o juiz da 3 , preteria.

N. 2.238—Paciente, Manoel da Silva.—De-
cisão identica á do n. 2.232, prestando infor-
mações o Dr. delegado da 7 . circumseripção
urbana.

Cm)fl iet 9 dr jrtrisdierio
N. 31—Entro o juiz da 6 pretoria e o juiz

da 7* pretoria—Julgaram procedente o ciai-
fila°, para declarar competente o juiz da 7,
pretoria pira proceder ao inventario da fi-
nada D. Hoariqueta Jacintha Barlido, á
vista dos documentos juntos de fls. 7 e se-
guintes,

flriviirpmr)11 . s L,AtVir,

ARGENTINA

o ,jorhal argentino E! re•,ohou • lis ; a
Capital um telegramina eai que sa afirma
que o Sr. barão d . ) Rio Branca sm•S a i t oro
ministro do Beazil junto ao governo da AI-
lemanha.

—A fragata aaa„aats, que iam sido milito
visitada, entrará para o dique. :iam de
soffrar insper :ão geral, sendo no---a
occa.sião substituido o seu temo por out ia.

CHILE
Em novembro proximo será abert1 riu

Santiago uma grande cai) Lsição de preductos
da raça cavallar.

— Foi destruido por violento infinda) a
grande fabrica do roupt branat, prapriolade
do capitalista daqueila praça, o si-. M ate.
terrlo sido calculalos em MU 11111115.j e moio
da posas os prajuizos causados.

PERU'
Entregou-se no dia 30 do in ., / passido á

prizIo, que foi notifica ta pelo o111ial maior
do Ministro das Itelw:iies Extei i ires, o ao-Mi-
nistro da Fazenda deputado Marian u lia-
alinde, que vae s	 p i derraii.

tção da fazanda public t n:t immtas .;ia do
500 mil francas.

O preso. que se havia rearaiado na le-
gação da Boll via, foi recolhido á ilirtaleat de
Santa Cate.liaa.

ALLENIANHA
Telegra;nitia d Talum annuni s ia ter vila-

gado aquelto p irto c'ti noz a dtViiio n wal

.

al-

1°1-115D:z uma telezramml rac . t)• i riu 11
ante-Contem. t	 .g.L li a tel . Tsin o novo
ministro da All o m Iliba. na Chola.

—Faleceu em Weitnor, o dia 1 do cor-
rente, o principa lieinrieli do &toe \Vens r
Eisembacli.

FRANÇA
Segundo calculoR feitos em Pariz, a xpo-

siçio dará uni	 não inferior :1 e , nt.,) e
seteiti milhões de franros, sendo n -3;() remia
talo a ttribuido á abstaueão não previst t dos
expositdires insrlezcs.

—O e ngrewi socialista franrez votou
uma. mo::ão pidindo sua e munis,ão pi , r-
ma rrnte que envido todos es osforç no son-
ti lo do consoznir a canailiação do avalia)
soei lista, ultimamente dividido por (1:vota
gsne : ss, pie pralarti • ri p si /Ipir.•,c(!;• cum c,rt.is
cmeessôas que absolutame ite não tolherão a
liberdade dos dotai °Tapas, resulta lo,paéin,
do a , cordo a unificação neeessaria ;io seu
desenvol vimento.

YIESPANFIA
O igio do ouro foi a.nt t-liont . .nn em Madrid

3).22 "/„.
—ft ministro da marinha Sr. Fratirseo

Silvela, que trata de reconstituir a marinha
do guerra hespanhola, valcula que para as
despezas da eanstrue . :•ão necesa rios
nada menos de 5"-v-1 inith r)e de p:.,setas.

INGLATERRA
Anntincia o correspin lente do

colonia portuti-za ii	 To:ambigua,
que as tropas p irtu gu-zos onvialas	 fron-
t,,iras do Tran,waol. reJ:1) 'rani ar lcm
regreq ar a Louronç Mui rqurs.

—Diz o	 no seu numero do
hanta-honteni, que os E-111105 [ilido , da
Amertea só recnuli • cm .ãn u-; pira
a paz entra os allialas 0mm-dl:alas na questão
chineza, si o imperador da. China nollas bailar
parte.

ITALIA

Sua Santidade o Papa Leão XIII prepara
unia encyclica destinada ao socialismo
christão.

—O ex-presidente do conselho do ministros
o Sr. Crispi, declarou em urna iatero:i,..a. que

•
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-Alinisterio da Justiça e Negcc:os Interio-
res-Avitos

N. 2.113. da 24 de setembto, paga-
mento de 730$ a José Maria Poroira Junior,
de um armario para a secção dqidentifição
judiciaria da repartição da pot:era ;

N. 2.106, de 22 de setembro, idom de
1:347$600 a divorsim, do obras realizadas, em
agosto o setembro unimos, tio proprio nacional
oennyado pelo director da Casa do Cor-
recçao ;

N. 2.114, do 24 de sotornbro, idom de
515$ a Cari Noolln ir, do apparelhos do

•

physica experimental para o ga',ineta da
Escola Polytechnica, no mez de setembro

;

N. 2.101, de 21 do setembro, idem de
1::38ü$ ao eicrivão do internato do Gyrnnasio
Nacional Salatbiel Firmo Gonçalves, pata
occorrer ao pagamiento tIi pesst.a.I de no-
meação do director. ein se t :mim) 01: lin°.

-Ministerio da Fazooda-011ieied:

Do juiz de orpliãos de S. .1,.ão Marcos,
pagamento de 93$777 a Gabriel .‘;,,etilio
sota L, juros do capital 0:11 et,I .V0 dos Or-

phãOS ;

Do juiz de o piiãra CIO tiitheroy, id. ,• .1 do
ig $200 a Xavier Manoel Tav,kres, idem,
idem.

-Ministerio da Marinlia-Aviso n. 1.410,
do 22 de setembro. 'dom de 3i 1ao
chefe de pliartmla do Hospital de Marinha,
capitão de fragd 1 L Jo': Antonio I int) t,
para despezas niiii las a sou car. m, de
a junho till:mos.	 •

-1'or port ' til do r.Dr. p!e:identl , , d. , I do
correly e, foram COTICO Iid trIll ta dias de h-
conça. com rencanenlo. na 1 .. rma da 1,o, ;,u
diretor d mesmo tr n buita 1, Dr. DeaK,ento
Cavalca nu de Allmepierquo, para tratar de
sua sAudc, onde lhe canver.

Directoria de Meteorologia do Min:ffiterio da "arinha-Ropartição da Carta Maritima-Rosnmo meteoro-
1ogico da Estacão Central no Morro do Santo antonlo- r ia 1 lo ourub-o e 1900 iseg,unda-feirat

Hortas eiaoarerao • O°1
MPERT

TE DO AM
AURA TENSÃO Do

VAPOR
HUDIIDADR

RELATIVA
DIRECÇÃO DOD

VÉNTO
ESTADO DA

ATMOSPIIER.A.
ESPSCIE De

NUVENS
QUANTIDADE

DR NUVENS

3 a. 758.70

o	 •

17.8

opa

11 .5.3

ei,

•;0.4 ENE - - -
6a. 759.03 17.2 11.92 81.4 NE Claro ..
9 a. 759.30 20.4 5	 12.93 72.4 NNE Muito bom .. o

1/2d. 757.64 23.1 12.21 58.5 N Claro .. li

3 p. 755.19 23.8 13 40 61.0 SSE Muito boin .. o
8 p. 755.24 23.5 13.89 63.0 ES E Claro .. O
9 p. 755.80 22.4 14.69 72.2 WNW Muita bom C 3

1/2 n. 755.46 21.0 14.05 80.0 NVII -- -- --

__
Temperatura mamou dIptEsto. . 	

>	 á sombra 	
• minima 	

• Evaroraçáo em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas.. 	
Dura.ã do brilho Ivalar

o *.
21 .0

PaPa.0

9h .53

Obscrtg açre pl'as a O h. m. em Grw. (9 h. 07 ca o tia Capital) co:i

Recife	 R:o Grande do Sul

13arornetro a 00 	  ..
Temperatura do ar 	
Tousão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do tonto 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

761m/ni.90
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17^,pn.03
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[SE
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NNW
Mão
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•
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•
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Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracaja 	
Bahla 	
Victoria 	
Santoa 	
Paranaguá 	
Plorianopolis .. 	
Rio Grande 	  

•
Moio encoberto
Melo encoberto
Limpo

	  Meio encoberto
Quasi limpo
Quasi limpo
	  QURSI limpo

Quasi limpo
Encoberto
Quasi encob.
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	  Quaai limpo
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	  Encoberto
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Bom
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Incerto
Variavel

?
Bom
Incerto
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8
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'
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96; Estado de Minas Geraes, homens 19 e
mulheres 9, total, 28 ; Estado do Espirito
Santo, homens 2 o mulheres 3, total, 5; e
Districto Federal oti Indigentes, homens 265
e mulheres 273, total, 538.

Existentes actualmente nas Colonias de Alie-
nados na ilha do Governador, 253 enfermos
e pertencentes ás seguintes nacionalidades:
brazileiros, 153; estrangeiros, 73; e nacio-
nalidade ignorada, 27; e divididos nas se-
guintes classes: exercito 6; armada -2; Es-
tado do Rio de Janeiro, 38; Estado de Minas
Geraes, 3 ?Districto Federal ou indigentes,
204.

O numero total de enfermos nos diversos
estabelecimentos da Aesistencia a Alienados
é actualmente de 1.028 enfermos.

_	 -

RENDAS PUBLICAS
uslominia DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de outubro
de 1900 	

Idem do dia 2:
Em papel... 262:910$668
Em ouro.... 28:505$756

1n••••••••••1	 n•n••

Em igual *perlo lo de 1899 	
nage &BETARIA

Rendimento do dia 1 de ou-
tubro de 1900 	

Idem do dia 2 	

Em igual periodo de 1899 	 56:5954972
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OBRAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação de dia 2 de ou-
tubro de 1900... 	

Idem do dia 1 a 2 	

EDITAES E AVISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 538, appellante, Sebastião da
Cruz ; appellada, a justiça, terá loger no dia
5 do corrente na sessão da Camara Criminal
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellaçã.o, 2 de
outubro de 1900, - O secretario, Evaristo dtt
Veiga Gonzaga,

226:490V07

291:416$444

517:906$651
214:703$788

80:0461384
83:2741007

163:320$391

25:2551971
74:520$333

Em igrel periodo de 1899...	 57781$418
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Observei torio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 30 de setembro de 1900.
•

:VENTOS cÉo 2 E 5.o
Parometro

00
Tempera-

tura
ceatigrada

Tensão
do vapor

Humida le
relativa

t51 r o te••	 g
o

R4
O

ge4

Direcção
O

arS

Nuvens•

1 h. m.... 762.3 17.8 11.7 '77 1.0 E. S. E 0.2 C-K
4 h. re.... 761.4 17.5 11.6 78 1.0 S. E 0.1 C - K
7 h. m.... 762.3 18.3 12.0 16 1.0 0.1 C-K

10 h. m.... 762.4 20,1 12.4 71 1.0 E .0.2 C-K
1	 h.	 1 	 7f0.8 190 11.9 73 15.0 S. E 0.2
4 h. t 	 759.6 19.2 11.3 74 15.0 S. E 0.3 K
7 b. t 	 760.4 18.2 13.1 75 6.6 S. S. E 0.4 C lá
10h. n. 	 760.4 18.2 11.3 72 5.0 S. E 0.2

Médios. 	 761.20 18.53 12.13 75.7 5.7 1n11. =MI

Extremos da temperatura: maxima ás 4 ha, da tarde, 21.3; mi:lima ás 7 lis. da manhã, 16.9.
Evaporação em 24 horas, 31a/m,0.
Horas de insolação (heliographo) 10 h. 20 m.

Z'agadorio do Thoeouro Fe-
derai-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Supremo Tribunal Federal, Côrte de Appel-
/ação. Bibliotheca Nacional, Caixa de Amor-
tização, Directoria de Estatistica, Junta Com-
marcial, Laboratorio do Analyses, Archivo
Publico, pensões, A-L, diversas pensões de
marinha o guerra, A-E, montepio de marinha
e guerra, A-E o pane-ias provesorlas.

lteltese.az :Reassionial - Visitaram o
Museu Nacional durante o mez de setembro
do corrente anno 4.374 pessoas, sendo 3.609
adultos e 765 emulem.

O Museu continúa frantmeado ao publico
ás quintas-feiras, sediados e domingos das
11 horas da manhã as 2 1/2 da tarde.

--
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Mie, para o Rio da Prata, Matto Grosso

e Paraguay, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior ata és
5 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 6.

Pelo Itabira para a Bahia, Pernambuco e
Mossore, por Lazareto, recebendo impressos
até ás 9 da manhã, cartas para o interior até
tis 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Itayd, para Bahia e Pernambuco,
por Lazareto, recebendo impressos até ás
11 da manhã, objectos para registrar até ás
10, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até és 12.

Pelo Balfan, para Barbados e Nova-York,
recebendo impressos até ás II da manhã,
objectos para registrar até as 1o, cartas para
o exterior até tis 12.

Pelo Esperança, para Bailia e Aracalú, por
Lazareto, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás

.7 1/2 da manhã, ditas com porte duplo até
és 8.

Pelo liareateent, para os portos do Espi-
rito Santo, por Lazareto, recsbendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até és 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6.

Pelo ElSier Prince, para Nova-York,
recelmido impressos até ás 11 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 10,
cartas para o exterior até ás 12.

Pelo Caranyola para S. João da Barra, por
Lazareto, recebendo impressos até ás 3 da
manhã, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo até ás 4.

Pelo s: , lin,?s, para Lazareto, Pernambuco,
Ceara o Pará, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, objectos paro registrar até a
1, cartas para o interior até és 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3,

Pelo N'zent Istv,in, para Trieste, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, objectos
para registrar ate :is 10, cartas para o ex-
terior até ás 12.

Pelo Itticaos-Ayres, para o Lazareto e San-
tos, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 vg,
ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Oliwirt, para os portos do norte, por

Lazareto, recebi-m(10 impresos até ás 7 horas
da manhã, Ojvctos para registrar até ás 6 da
tarde, cartas para o interior até as 7 1/2 da
manhã, ditas corri porte duplo até ás 8.

Pelo May hiena, para os Estados do norte
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encomMendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis, das
8 horas da manhã ás 5 da tarde, até aves-
para da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes, e entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã, ás 2 da
tarde.

Hibliotheca e Museu da 11a-
rinha-Durante os 24 dias uteis do mas
findo, foi este estabelecimento frequentado
por 105 leitores que conaultaram 160 obras,
sobre: marinha, 29; balias lettras, 19 ; phy-
sica, 18; chimica. 11 ; mathematica, 11; lit-
teratura, 10; jurisprudencia, 10; astronomia,
6; historia, 10; arte militar, 5; mechanica, 5;
revistas e jornaes, 2; escriptasem:portuguez,
61; inglez, 27; francez, 22; italiano, 17;
hespanhol, 13; allemão, 13 e latim, 7.

Museu:-Visitantes 1.065.

Hospício Nacional de Aliena-
dos.-Existiam no dia 30 de setembro ul-
timo, no Hospicio Nacional de Alienados 775
enfermos ali em tratamento, sendo: homens
407 e mulheres 368; pertencentes ás se-
guintes nacionalidades: brasileiros, homena
284 e mulheres 263; total 547; estrangeiros,
homens 98 e mulheres 69, total, 167; nacio-
nalidade ignorada, homens 25 é mulheres 38,
total 61; e divididos nas seguintes classes:
pensionistas de l e classe, homens 3 e mu-
lheres 3, total, 6 ; pensionistas de 2' classe,
homens 13o mulheres 8, • total, 22; pensio-
nistas de 3* classe, homens 11 e mulheres 8,
total. 19; pensionistas de 4a classe, homens
24 e mulheres 10, total, 34; exercito, ho-
mens 22; armada, homens 5; Estado do Rio
de Janeiro, homens 43 e mulheres 53, total,
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Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, assar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro,
OS Deputados! Torres, Guimarães, coronel
.Goulart, Cabral, Iguassú e Borges o o seara-
tario Cesar de Oliveira, abriu-s a sessã"

Foi tida e approvada rt acta da sessão an-
tecettente.

Expediente:
• Oficio de 31 do mez findo, da Directoria
Geral de Industrio. da Secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas, remettendo, com as respectivae no-
tificações, as marcas na. 2.226, a2.256 regia-
tradas no (Bureau International de la Pro-
prieté. Industrielleb. — Mandou-se arehivar
depois do neceesario exame.

Officio de l o do corrente, do mis da Camara
Cominercial Dr. Celso Guimarães, communi-
°ando • a abertura da fallencia da firma Silva
Bastos, Pinheiro & Comp., estabelecida no
Caes Pharoux n. 2, sob a responsabilidade de
Sebastião Antonio da Silva Bastos.—Mandou-
se proceder nos termos do art. 13 do de-
creto 11. 917. de 24 de outubro de 1890.

Oficio datado de hoje, do presidente da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principaes generos do mtt-
cado na ultima semana. — Mandou-se ar-
chiva r.

Requerimentos:
De Domingos Lourenço Lacombe, para a

expedição do seu titulo de corretor de mer-
cadorias, por ter prestado a respectiva fiança
em apolices da divida publica.— Deferido.

Da M. Teixeira Osorio, para o registro da
marca dos seus cigarros Osorio.— Deferido.

De Morta & Costa, para o registre da marca
«Rivadavia a, destinada ás farinhas de trigo
do seu commercio.— Deferido.
i De Arthur da Cunha Barros, para o regis-
tro de duas marcas. uma destinada á man-
teiga e outra a lacticinios de sua fabricação.
— Deferido.

De M. Bruno & Comp., para o registro da
marca, tendo por emblema a figura de um
indio, e destinada á manteiga de sua fabrica-
ção.— Prejudicada em virtude de despacho
desta junta que mandou registrar marca
identica de manteiga de arthur da Cunha
Barros, por ter a seu favor a precedencia da
apresentação, nos termos do art. 9^, n. 1, da
lei n. 3.348, de 14 de outubro de 1887.

De R. Nunes, Pinto & Comp. e Kin,„0', Fer-
reira & Comp., para o deposito complemen-
tar do registro de suas marcas feito nesta
junta.— Deferidos. 	 •

De Mareellino Lopes dos Anjos !c Comp.,
Manoel Pereira Junior & dtunp., Guimarães
& Irmão e Cyntrão & Irmão, pira o archiva-
mento dos seus contractos sociaes.— Deferi-
dos.

De Flavio de Moura & Comp., A. Simo-
netti SC Comp., Alves & Carvalho, Guilherme
de Souza & Comp., Ribeiro, Filho SC Comp.,
M. Oliveira & Comp.; Olympio Costa, Diniz
& Comp„ Lomba: & Ribeiro, Moreira, Irmão
& Comp.; J. Garcia & Marinho, Castro &
Martins, e Pereira & Silva, para o archiva-
mento dos seus distractos sociaes.—Defe-
ridos.

De Alfredo Augusto Sampaio Costa, soei°
sobreviveute 'da firma Guimarães, Sampaio
& Comp., para dar-se baixa no contracto so-
ciai da dita firma dissolvida e liquidada ju-
dicialmente polo fallecimento do ocio Bel-
miro Martins de Moura Guimarães.—Defe-
rido .

De Benevenuto Teixeira Cardoso, Joaquim
Francisco de Oliveira, Manoel Pinto Machado:
Maria E. dos Guimarães Peixoto, Mendes &
Lima, e Lebrão &C., para o registro de suas
firmas commerciaes.—Deferidos.

De Nascimento Sc Camp., para ident'co re-
gistro.—Deferido, cancellando-se o rogistro
da, firma Identica, estabelecida na rua Sena'.

dor Pompeu n. 163, á vista do seu distraeto
soaial archivaio em 3 de novembro de 1899.

De Antonio ds Soaza Coelho o Zeferino de
Oliveira ,para o cancellamento do registro do
suas firmas por cessação do commercio.—De-!ferido.

Secretaria da Junta Comniercial da Capital
Federal, 28 de setembro da l900.—Esta con-
forme.-0 °tildai maior, Honorio de Campos.

1n• •n•n•1

Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE agSroNSAVEL

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros de Augusto Soares da Silva Torres,
commissario da armada, para que, no prazo
de 30 dias, a contar da publicação deste,
alleguem o que fim a bem de seu direito
sobre a importancia de 14100 em que im-
porta o alcance verificado na tornada das
contas do referido eommissario, relativas ao
perlais) de abril a dezembro de 1891, (suando
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, e constituam procurador
na Mie deste tribunal, ou declarem o seu
domicilio, para o fim de serem noite notifi-
cados das decisões que forem proferidas.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do Con-
tas, 18 de setembro de 1900.-0 sub-director,
Josd Afaria da Silva Portilho.	 (.

••n•n

CITAÇÃO DE RE3PON3AVICL

Pelo presente editál 6 intimado o Dr • João
Maximiano de Figueiredo, ex curador de au-
sentes, para que, no prazo de 30 dias, allegue
o que for a bem de seu direito sobre o alcance
de 50$100, demonstrado no processo de suas
contas, relativas aos actos praticados na Se-
gunda Pretoria,e constitua prosurador na sede
deste tribunal, ou declare o seu domicilio,
para o fim de ser noite notificado dai decisões
que forem proferidas, sob pena de uer consi-
derado revel ; tudo de conformidada com os
arte. 196, 197 e 198 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, em 18 de setembro de 1900.— O sub-
director, Josd M.ria (ti Silva Portilho.	 (•

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. direntor geral interino,

faço publico, para conhecimento daquelles a
quem possa este interessar, que, no prazo de
15 dias, a 'contar de hoje, recebem-se propos-
tas em carta fechada para a venda de um
motor a gaz, em perfeito estado e prompto
para funecionar, da força de quatro cavallos,
do autor Otto, existente neste estabeleci-
mento, o qual poderá ser examinado nos
dias uteie das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Secção Central, 25 de sétembro de 1900.—
A. Ribeira° Ferreira.	 (•

De ordem do Sr. director se faz publico
que se recebem propostas, até o dia 15 de
outubro proximo futuro, para a installação
da illuminação electrica na Imprensa Nacio-
nal, Diário Oficial, oficinas e mais depon-
dencias desta repartição.

Os proponentes deverão instruir suas pro-
postas com detalhes sobre os motoras a vapor,
sobre os dynamos e todos os apparelhos a
empregar não só para a producçã,o da electri-
cidade, como o de todos que forem utilizados
na illuminiição.

A installação deverá ser para. 700 luzes
além das tampadas do arca-voltaico, neces.sa-
rias á illuminação oxteraa.

A directoria, attenta a construcçã'o ^,dodi-e
'feio, reserva-se o direito de exigir as modifi-
cações qua julgar convenientes á melhor dis-
tribuição e installação dos conductoros, du-
rante o serviço da montagem.

A concurrencia vers irá sobre o prazo,
custo da montagem e idoneidade dos propo-
nentes.

Secção Central, 28 de setembro do 1900.-
O chefe, A. Ribeira° Ferreiri.

Estrada do Ferro Central
do lEtrazil

ming DO AMIMAR CRYSTAL FINO

De ordem. da DireltoriA se declara, 'para
conhedmento dos interes q -ulo3, que o asswar
crystal fino fica incluido na 5' classe Li L ta-
rifa geral n. 3, sobro calas b Ases ssrá c flautado
o respectivo frito ri ks os`afe ;jas da;.ta Es-
trada, a começar do dia 5 de outubra proximo
futuro.

Escriptorio da 34 Divisão, 27 de setembro
de 1900.— A. Toscano, suh-director da Con-
abilidade.

Estrada de Forro do Rio do
,iuro

De ordem do Sr. director se faz publico
que, cessando a desinfecção na estação da
Pavuna, começará a vigorar o novo horario
desta estrada, que vae em seguida tran-
scripto.

Escriptorio da Administração da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro. 26 de setembro de
1900.—Manael haquim Pereira Pinto Sayao,
escripturario.	 1.

Estrada de Ferro' do Rio
d'Ouro

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que ficam supprimidos 03 trens R-1 e R-2,
durante os domingos das festas tia Penha.

Eseripterio da administração, em 29 do se-
tembro de 1900.— Manoct Joaquim PerJira
Pinto S zy3o, escripturario.	 ( •

FESTA DA PENHA

De ordem do Sr. director, faço publico que
esta estrada fará trem aspe daes de hora em
hora, por °ocasião das festas, que começam
no dia 7 de outubro proximo, entre a Ponta
do edil e o arraial da Penlia, partindo o pri-
meiro trem ás 6 horas da manhã o regres-
sando o ultimo ás 8 da multe, previnindo que
esses trens não vão a S. Francisco Xavier.

O preço çias passagens de ida o volta será
de 2$, de qualquer ponto.

Escriptorio da Administração, em 29 do se-
tembro de 1900.—Afanoel Joaquim Pereira
Pinto Sayffo, eseripturario.

O Dr. Ataulfo Nipoles de Paiva. juiz da
Camara ~marcial do Tribunal Civil e Cri-
minai .da Capital Federal, etc.:

Faço saber em camo, no dia ii de outubro
proximo futura, á ru,a dos invalides a. 108.
ás 11 horas da manhã. depois da audiencia do
estylo, o porteiro dos anditorios trarã em
publica pregão de voada e arreinataçto,
a quem mais der o maior lanço offerecer
acima da quantia do 17:600L preço parque
vão a terè.eira praça, devido ao abaahnento le-
gal de 21% e na fárma do art. 14 A 1' do do-
er.4 ,) 169 A, de 19 de jaaiiro da 1S9.), cm h‘.11.1
abrixo de,cri pis e a valia lo.4 —
Rl i Z) da Caaldr.i. Cjmusreial. — Juiz, Dr.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De 3° praça com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 2010 pira a venda e
arrernataçao dos bens penhorados a Gerai-
niano dos Santos Monteiro e sua niu.'her, •
eia autos de executivo hypothecario que lhes
move José Dias de l'inho
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, votos para preeeder In á est iuio das
bens penhorados no executivo hypotherario,
em que e exequento José. Dias do Pin eo
executados (3erninia no dos Santos Monteiro e
sua mulher, em vista do mandado em frente
procedemos pala farnel seguinte: bens de
raiz, rua Leste n. 2, fregmazia do Espirito
Santo. Predio de sobrado, feitio chalet, me-
dindo de frente 7m , 76, incluindo a varanda,
por 24 metros de fundos com o puxado, con-
struçãe de padre e cal atte o vigamento e
dahi para cima tijolo dobrado, portaes
cantaria e madeira, divisões de estuque,
dividido em dons pavimentos, tendo o pri-
meiro duasjanellas de peitoril com venezia-
nas á frente e duas salas, dons quartos, wa-
ter-cloaet, e porão cem duas portas e o se-
gundo pavimento duas portas sobre saecadas
de grades de ferro á frente e duas selas, tres
quartos o cosinha, avater-cloaet, despensa,
quarto para creados, banheiro e tanque com
duas grandes caixas do agua no puxado. O
predio tem tanto no primeiro como no se-
gundo pavimento varanda construida sobre
pilares de tijelo e columnas de ferro, la-
drilhos com saccedas de grades de ferro cor-
ridas. Avaliamos em 8:00o$. Mesma rua
n. 22, pleno meio assobradado feitio chalet,
com uma porta e janella de peitoril medindo
de frente 5m . 90 por 12 metros de fundos,
construcção de pedra, cal e tijolo, pertaes
cantaria, divisões de estuque, dividido em
duas salas, dons quartos, cozinhe, avater-clo-
set, banheiro, corredor separado e terraço á
frente e fundos calçado do alvenaria e azu-
lejo com saccadas de grades de ferro. 0.pre-
dio acima descripto tem entrada pela do pre-
dio n. 2) por uma escada de cantaria em dons
lances, com cancella de grades de ferro. Ava-
liamos em 7:000a. Mesma rua n. 24. Predio
meio assobradado, feitio chalet, com uma
porta o janetta de peitoril, com alpendre á
frente, com saccadas do grades de ferro
corridas, medindo de frente 5m,85 por 15m,20
do fundos, incluindo uru puxado, construa-
ção de pedra, eal e tijolo, portam de canta-
ria, divisões de estuque, dividido em duas
salas, dons quartos, cozinha, banheiro,water-
closet, corredor separado e terraço aos fundos
com saecadas de grades de ferro. Avaliamos
em 7:O0. Os preitos acima dEsscriptos
acham-se edificados em, terreno que mede
de frente 22m, 13 por 71m, 30 extensão
pelo lado direito e 91 m 86 pelo lado es-
querdo e 28m ,25 de largura nos fundos, com
dons portões de ferro sabre pilares de Web:),
sendo uma cirrada commum dos predios us.20
e 22 com escadas de cantaria em varios
lances e outro entrada do predio n. 24 com
estuda de cantaria em dons lamas. O ter-
reno é mareado aos lados e coei cerca de
folhas de zinco are fundos. Os predios acima
deseriptoe, devidos á tepographia do terreno,
devem ser vendidos mil uni lote. Importa a
presente avaliação na quantia de vinte e
dons contos de ri'ds, (22:000$). Rio, 11 de
agosto de 1900. Luiz TeLeeira Bittencourt
sohrinh.o.—J,") E •ancisro de Co'd E. Ferreira.
(Estava soltado). E quem os ditos bom, quizer
arrematar deverá comparecer no 1ogar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro dos
a ud i to rios os trará em publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e

• Ma ler lanço offi.re.er acima da quantia do
reis l7:100$. preço porvo vão á. 3, praçaaie-
vido ao abatimento legal de 20 e na fôrma
do art. 14, tez 1". do decreto n. 169 A, de 19
de janeiro de 1890, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. U, i2°, do decreto
ti. 727, de ISSO. E, para constar passaram-se
• o mais dons de igual teor, para serem
puI ' li'tdo o afr.:Nados n9. fôrma	 lei pelo

'os	 assim' o haver
catniri d e	 eididri,: para
: • . ; i .	 ¡;1. sadu
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c,.erlores de Alberto Viaana
•.!	 ',irei?? PC saia das oie.

ditr	 (1,. oithi7);.0

xim .). (1 I . lio Mi/ido da rua dos In-
rolid ,:s 0, 10,e, CO,.'1 de rtTiflearam os Cren

( 1 i10,: e, orproradwr, assistirem ti leitora do
relatorio do L. evrador das 10(ISAL.n ,

bern,-eio sobre eaneordata, si for apresentada
a respectira propasta,ou formar-se contracto

!ir:, vai" elegendo-se syndieos definitivos e
~emissão fís. cal, na fórma ttbalx!)

O Dr. Celso Aprigio Guimarãss, juiz da
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capit41 Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
processam-se os autos de tallencia de Alberto
Vianna & Comp., os quaes correram os de-
vidos termos. Feitas as diligencias legaes
pelos syndieos wannados Teixeira Borges &
Comp. o Zenha, Ramos & Comp., com assis-.
tencia do Dr. curador das massas, foi-lhe
pelos mesmos syndicos dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Celso
Guimarãe:A, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal do Distrieto Fe-
deral — Teixeira Borges & Comp. e Zenha.,
R . .inos & syndicos da (silencia, de
Alberto Vianna & Comp., requerem a V. Ex.
ordenar ao ~ri vão passar os competentes
editaes para convocação dos credores, nos
termos do decreto n. 917, de 24 de '-outubro
de 1890.1 Em termos taes, PP. a V. Ex. orde-
nar na, forma requerida e EK. R. Mercê. Rio
de Janeira, 5 de setembro de 1900.— O advo-
gado, José Pinto de 31-Pnflonça. Despacho: Sim.
Rio,6 de setembro de 1900. —Celso Guimarães.
—Em virtude do que se passou o presente,
pelo teor do qual convocam-se os credores de
Alberto Vianna & Comp, para se reunirem
no dia 3 de outis'•ro peoximo, a 1 . hora, na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos In-
valides n. 1M. afim de verificarem os credi-
tos e, approvados, assistirem a le , tura do re-
latorio do Dr. curador das massas, delibera-
rem s.hre concordata si for apresentada a
respectiva proposta, ou formar-se contrato de
união, elegendo-se syndicos dedutivos e uma
eommissão fiscal com funcções consultivas e
deliberativas para liquidação definitiva da
massa ; advertindo que os credores ausentes

MERCADORIAS

Algodão em rama de Mossora, 1° sorte, 1°...
Dito idem de Pernambuco, l a sorte... ......
Assuear de Campos, branco crystal 	
Dito idem, maacavinho 	
Dito Sergipe, mascavo 	
Barrillta ineleza 	
Breu americano 	
Café typo 1, 2, 3 e 10 	
Dito idem 1 	
Dito idem; 5 	 • 	
Dito idem e 	
Dito idem 7 	
Dito idem 8 	
Dito idem 9 	
Farello do Moinho Fluminense 	
pito da Rio de Janeiro Flour Mills 	
Farinha de mandioca grossa,de diversas pro-

cedencias 	
Dita iilorn, idem, de Santa Catherine 	
Dita de trigo ito Moinho Fluminense, para

ornma. 00, S. Leopoldo e especial .....
Dita j hei de Rio da. Prata
Dita iaerie	 tua, CsLi1ltt Cr,-stal 	
'acre:ene. 1 l esa . 1 e, bril Ltd!: 	

Faceloli 	
.1, andu

ebo .1.)

poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta authentica o legalizada de-
verá ser entregue ao expeditor, , que na
transmissão mencionará esta circumstancia
é slielto 'a um só individuo ser procurador
de um ou mais credores, comtanto que não
seja devedor á massa, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata. é mister que represente
ella, no minimo, ti-es quartos da totalidade
doskreditos• E para constar passaram-se
este e mais deus de igual teor, que serão pu-
blicados e afixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 14 de
setembro de 1900. E eu, Francisco de Borla
de Almeida Chrte Real, escrivão, o subscpe-
vi.— Celso Aprigio Guimardes,

• PARTE COMERCIAL
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres.. 	  9 15/16 9 29/32

10 Paris  •	 $959	 $982
:• Hamburgo 	 	 1$185	 1$188
s, Relia . 	 	 $904
s Portugal 	 	 --	 401
7. Nova York 	 	 ....	 4$990

Vales de ouro nacional,
• por 1$000 	 	 2$748

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
Apolicet

Apolices genes de 1:000$. 5 °/...
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895. port 	
Ditas idem idem de 1897, port...
fitas idem idem de 1897, nom...
Ditas do Emprestimo Municipal,

port. 	
Bancos

	Banco da Republica do Brasil... 	 . •n
Dito Rural Hypothecario. integ.

Secretaria da Camara Syndical, 2 de outu-
bro de 1900.—Josd Claudio da Silva, syndico.

carAçÃo
MI N IMA

crorAglo
M AZ IMA OBSERVA OES

• 14$000 Por 10 kilos.
• 14$900

Sik125
Idem.
Por kilo.

$370 Idem.
$250 Idem.
V20 Idem.

22$000 25$000 Por 280 libras.
— Não existe.

8:123S 8$715 Por 10 kilo3.
8$031 4443 /dom.
7$830 4102 Idem.
7$626 7$762 Idem.
7$421 7$490 Idem.

7$217 Idem.
•n••11 4$000 Por sacco de 40 kilas.
••••••• 4$000 Idem.
•	 8$000 Por 45 kilo.%

8$000 Idem.
21$000

308000
25$50O
33g;000
P$200
2P00;Por libra.

10000 Por 62 kilos.
$8601Por kilo.

I

798$000

790000
930$000
930$000

IMOS°

'Tonta dos Corretores de mercadorias e de navios

BOLETIM DOS PREÇOS COTADOS NA SICMIS.NA DE 22 A 29 DE SETEMBRO DE 1900

24500
31$000

.ffliew

MEIEM

Por 2/2 nacos.
ldeM.
Por barrica.
Por caixa.
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Fretes

Para Antuerpia, 35$ e 5 (s, por tonelada de 1.000 kilos.
Para Southampton e Londres, 30 3 e é o/, por tonelada de 1.000 kilos.
Para Bremen, 35' e5 0/..
Para Bordéos, 40 frs. e 10 V° por 900 kilos.
Para Barcelona, 40$ e 5 Vo.
Para Buenos Aires, 3$ por saem de 60 kilos.
Para Oenova, 40 frs. e 10 0/o por tonelada de 1.000 kilos.
Para Havre, 35 irs. e 10 '10 por 900 kilos.
Para Hamburgo 35$ e 5 s/depor toneeada de 1.000 kilos.
Para Marselha, 40 &s. e 10 0/. por 1.000 kilos.
Para Nova York, 50 cents. e 5 0/0 por sacca.
Para Rotterdam 35$ e 5 tio.
Para Trieste, 45$ e 5 Vs por 1.000 kilos.
Para o Rio da Prata, 6$ por barrica.

Engajamentos

•
Para Antuerpia, polo vapor Australia, 4.000 macas de café.
Para Bremen, pelo vapor Australia, 250 saccas idem.
Para Bnrdéos, pelo vapor Chili. 1.775 saccas idem.
Para Barcelona, pelo vapor Mexico, 300 ditas idem.
Para Buenos Aires, pelo vapor S. Francisco, 100 barricas idem.
Para Buenos Aires, pelo vapor Nilo, 1.200 saccas idem.
Para Cabo, pelo vapor Magdalena, 1.850 ditas idem.
Para Cabo, pelo vapor Nile, 700 ditas idem.
Para Chio, pelo vapor Washington, 125 ditas idem.
Para Chio; pelo vapor Sirio, 125 ditas idem.
Para Oenova, pelo vapor Piemonte, 1.125 ditas idem.
Para o Havre, pelo vapor Colonia. 8.875 ditas idem.
Para Hamburgo, pelo vapor Raparica,„5110 ditas idem.
Para Hamburgo, pelo vapor Santos. 4:000 ditas idem.
Para Marselha, pelo vapor &mie, 5.040 ditas idem.
Para Marselha, pelo vapor Rd Umberto, 5.000 ditas idem.
Para Nova York, pelo vapor Buffon, 8.500 ditas idem.
Para Rotterdam, pelo vapor Australia, 240 ditas idem.
Para Ssmsnum, pelo vapor Washington, 125 macas idem.
Para Trieste, pelo vapor Szent &avara, 250 ditas idem.
Jotto Severino da Silva, secretario.

Mala nais /mondo a tratar o St. presi-
dente dect , ron e.a.a;cao'a seão, lavrando.
pea pre.-ent., :lota cri-, depois de‘ Ma e
approvada, é assignada poios membros da
mesa e pelos Srs, accionistas presentes.

Rio do Janeiro, -O de setembro de 19e0.--
José Pinto dos Reis.—Antono Moldes O tto vos.
—Antonio Ribeiro Seahra.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.627 ter — Memorial de . criptivo achnipa-

Jihad° de um novo pedido de certicleto de me-
lhoramentos introduzidos na invençtto pri-
vilegiada pela patente n. 2.627
Na invencão privilegiada pela patente de

invenção n. 2.627, com os melhoramentos
constantes do mesmo privilegio n. 2.627 bis,
de 25 de novembro de 1899, tenho em vista
fornecer aos consumidores o preparado de
minha invenção denominado Formicidina
Paranaense para extincerio das formigas,
moscas, baratas, ratos e mosquitos, cujos pre-
parados consistem em uma misturas de diver-
sos ingredientes, sendo para cada 500 gram-
mas de peso, o seguinte

Para extincetTo das formiga
100 grainmas de pó da Persia.
100	 J.	 de sal de tempero ou e.ssucar.
100	 >>	 de fubá de milho.
100	 s.	 de farinha de trigo.
100	 »	 de pó de cipó timbó e agua

do mesmo cipo.

500 grammes.
Para extineeto de moscas, baratas e ratos
100 grarnmas de assuear.
150	 is	 de farinha de trigo.
251	 »	 de pó de. cipó timbó.

SOCIEDADES ANONÚMi

Companhia Ainerloa Fabril
ACTA DA AIISIEMBLÉA GERAL ORDINARIA

EM 6 DE SETEMBRO DE 1990

Aos seis dias do mez de setembro de mil e
novecentos, achando-se reunidos, a uma hora
da tarde, no escriptorio da Companhia Ame.
rica Fabril, à rua Visconde de Inhaúma
n. 36, os Srs. accionistas inscriptos no livro
de presença, representando oito mil quinhen-
tas e oitenta e tres acções, numero legal, o
Sr. Alfredo C. da Rocha, na qualidade de di-
rector presidente, convidou para presidir a
presente assembléa os Sra. José Pinto dos
Reis, que, tendo amoitado, Convidou para
seeretarios • os Sra. Antonio Mande Campos
e Antonio Ribeiro Soabra que acceitaram,
ficando assim constituida a mesa.

O Sr. presidente declarou que a presente
assemblea foi Convocado, por annuncios no
Diario Official e Jornal do Comporei°, para
apresentação do relatorio e contas da directo-
ria e bem assim para a eleição do novo con-
selho fiscal e supplentes, por ter o actual
terminado o seu mandato.

O director presidente, Sr. Alfredo C. da
Rocha, pede a palavra propondo que seja lan-
çado na acta um voto de profundo senti-
mento pelo fallecimento do fundador o antigo
director da nossa companhia, o Sr. comen-
dador Manoel Vicente Lisboa, sendo aprova-
do por unanimidade de votos.

Em seguida o Sr. presidente da masa con-
vi lou o seeretirio Sr. Antonio Mendes Cam-
pos a que lema a acta anterior, a qual foi
posta em discussão, e não havendo quem pe-
disse a palavra foi approvada, por unanimida-
de de votos.'

S?:111 ,3 convidado o relator do conselho
fiscal, Sr. Antonio Ribeiro Soabra, para a

leitura do relatorio e parecer do mesom
conselho, o Sr. presidente poz em discussão
o referido parecer, e não havendo qu mi pe-
disse a palavra, foi o mesmo sabmettido á
votação, sendo unanimemente approvado,
aNtendo-se de votar os directores e mem-
bros do conselho fiscal.

Passando-se em seguida á segunda parte
da ordem dos trabalhos, declarou o Sr. presi-
dente que se ia proceder á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Procedendo-se á eleição foram designados
para escrutadores os respectivos secretaries
da mesa, e, sendo feita a chamada e apura-
ção, foram votados os seguintes Srs..:

Membros do conselho fiscal

Leitão Irmãos & Comp 	  818 votos
Antonio Ribeiro Soabra 	  .795 o
Antonio Mendes Campos 	  476 o

Supplentes do conselho fiscal

Barão de Araujo Maia 	  855 votos
Conselheiro Carlos Augusto de

Carvalho. 	  855 o
Lourenço da Mouta Salgglio Dias 855 »

Terminada a eleição, o Sr. presidente pro-
clamou:

5u0 fram mi, s.
Para extincedo de mosquitos

250 gramtnas de g chifre » raspado.
de °memento de «boi», secco.
de enxofre em pó.

25002 s.»

500 grammas.
A estinccão das formigas se pratica depois

delirdes e pulverizados os eine primeiros
ingredimtes, pala fórma seguinte:

l o, alguns minutos antes da sabida das for-
migas dos respectivos formigueiros. collocam-
se nos ()Miolos destes cinco ou seis colheres
das. de sopa, do pó denominado Formicidina
Paranaense, em cada °riflai°. Então as for-
migas attrahidas pelo cheiro da Formicidinn,
alvoroçam-se e tentam sahir, voltando ao
interior do formigueiro devoram-se um ia ás
outras até ficarem exterminadas, nodsndo
tambo ril fazar-se applicaçãa dentro dos pro-
prios formigueiros por meie de um f,le ou ma-
china de pres9.ão da ar, que produzirá o
mesmo atreito.

20 , o Fortnicidin 'e poderá tambem ser pra.
parado em granniss, cm OS MOMOS ingre-
dientes e a mesma quantidade, empregando-
se pira o fabri Pn , peneiras de arame ou ma-
chinas apropriadas e cujos araunlos serão
applica,dos, °avo' vil 3 nas bilhas que as
mesmas formigas procuram para sua alimen-

taç:,0e.a extincção das mesas, baratas e
ratos se fará com os tres ingrsdientes
discriminados, rnisturando .se os mesmos com
restos de comidas frias e não quentes, para
não ss:asier a acção venenoza do atirnbós.

- 4s, psatisasse a extinecão dos (miasquitosi.,
rnisturandeme o chifre rtspa qo com oxer.-
mento de b ii e ett ,: ),C,3 din p;, eolloinnelo.se
a posção qne Fia quer, em um nequena foga-
reiro, dartnnando se com a nimaça q tia pro-
duzir: os quarto; o 'saias e cuj t fumaça pro-
duzirá. a avo instaramea desses inscfroc.

t 1'	 '•:	 acondi-
cionado em paeotos ou em latas de kilos,

Membros do conselho fiscal

Leitão Irmãos & Comp.
Antonio Ribeiro Seabra.
Antonio Mendes Campos.

s,epplentes do conselho / ?cai

Barão de .Ara ajo Mala,.
Conselheiro Carlos Auiisto de Carvallio.
Lourenço da Monta Salgado Dias.

•



A.NNUNCIOS

Companhia, Fabrica de Phos-
pboros Gato Preto

AVEMBLEA GERAL EXTRAORDINARTA

sizo convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de outubro proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, no escriptorio á
rua Primeiro de Março n. 73, afim de tra-
tar-se de assumpto relativo á fusão da com-
panhia com as outras fabricas congeneres.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1900.—
A directoria.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1900
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	 Outubro

Meios kilos, mais ou menos, tendo cada lata
ou pacote a competente marca da fabrica e
cujas marcas de diversos emblemas, serão
togistradas na Junta Commorcial, podendo
taintein para o fabrico e venda do Formici-
dit. ' , empregar-se as machinas que forem
mais apropriadas,

Sendo o Foarrricabara preparado de di.
versos modos, conforme sua applicação, são
tambern diversas as suas marcas. não coa-

. tendo os preparados, mataria explosiva, por
cujo motivo pôde ser por seus consumidores
conduzidas para qualquer parte, sem receio
da explosão, ficando as mesmos com direito
aos lucros provenientes das vendas pela
melhor fôrma que convier ao inventor, em
pequenas; ou grandes porções, tendo sempre
nesta cidade uma fabrica e deposito do pre-
parado de seu invento completamente stip-
prido com os melhoramentos mais apro-
priados.

eari resumo, relvMdico como ponto caracte.
ristico dos meus melhoramentos, no prepa-
rado denonduado Fortnicirlina Pqramarnse
os seguintes ingredientes : para extincção
das formigas: 100 grammas de pó da Persia,
100 aram-nas do sal de tempero ou assuear,
100 de fubá de milho, 100 de farinha de trigo
e 100 gramam de pó do cipó titnbó, e agua
do mesmo cipó para manipulação dos ssra-
nulos, perfazendo tudo, 500 serammas, fa-
zendo-se applicaçã) do Portnicidina, em pó,
por meio de uru fole ou machina de pressão
do ar, para dentro dos formigueiros, ou coa
locando nos orificios dos mesmos, onvolu-
crando-se os granuloi nas folhas que servem
de alimento ás formigas,

Para extincção do moscas, baratas e ratos,
O preparado consiste em 150 grammas de
assucar, 150 do farinha de trigo e 200 gram.
mas aa pó de firmai, perfazendo 5a0 gram-
ruas, que, ligadas e misturadas com restos de
comidas, matam instantaneaments esses in-
sectos e pequenos animes; consistindo o
preparado para exti»cçÃo dos mo a/ u t os, em
250 gravames do chifra raspado, 200 de (ama-
mento seco de boi, em pó. o 50 gramrnas de
enxofre, perfazendo tudo 50u grammas deste
preparado, do qual se tirará a porção que
for ani veniente e se collocará em um pequeno
fogareiro com brazae para defumar as habi-
anises, sendo por ,- .3ta fórma, mortos instan-
taneamente esaee insupportavois insectos,
produzindo to los ossos in,zredientes de que se
com pa e o fase i a rido denotai nado Parra ieseara
1 'fr,.(b.,ise o .$ atreitos dosejados.

Rio de Janeiro, II de setembro de 1900. —
Eduardo Augusto Perdra Nunes.

.N. 3.176 — lfferamdal descriptivo, acampa-
nhaHdo um pedido de privilegio, por 15 ma-
nos, na Repa)lica dos Estados Unidos do

zil, para os <(Sig,ates Estacionarios»

consiste a minha invenção, una apparelho
de processo mccanico, movido a vapor, para
balam' coitocastos nos carros de viajantes das
estradas de ferro no Fintai!, com o fim de Offe-
recer um meio avizador, primeiro o despertar
de uru tympano, ao mesmo tempo appare-
condo em ' um quadro no frantespicio do
apparelbo o nome da Estaçao em que se acha

• parado o trem.
Em cada carro funceionará um apparelho.

funeciona tido todos na mesma occasião pelo
vapor transmittido da locomotiva por uru
cano directo com as suas competentes rani-
ficaçaies, o qual correrá externamente por
baixo dos carros, suspenso por supportes de
ferro.

O meio de applicaeão e titilação para o meu
invento e cha-se representado nas plantas
:innexas, as qiraes passo a descrever:

Figura n. 1—Secção do apparelho montado
com quasi todas as suas peças representadas.
Vista de frente, acha-se a secção onde fane-
ciona o receptor na caixa A; e sobre esta, a
Caixa D onde se acha o apparelho para trans-
rnittir os :.iAnaeb, eAta seeçao pela sua collo-
caç:io natural ó vist), de lado.

Essas caixas são separadas pelos tubos r
por onde passarão as correntes n, de trans-
missão do movimentos.

Em posição horisontal achase o receptor 1,
fixo sobre os montantes 18 e 19.

Sobre a haste 4 do embolo 2 a regoa 5
provida de uma engrenagem recta, fará
mover a roda de engrenagem b em qualquer
direcção ; segundo o seu passeio, esta roda
gyra solta, sobre Uma barra roliça, a qual
terá nos seus extremos, de um lado a peque-
na peça c provida de quatro dentes, e na
parte onde assenta o seu eixo na parede E, a
roda a em coMmunicação com a roda e por
meio das correntes et.

Na parte interna do receptor, circulará a
haste do embolo a mola 3 que auxiliará o
seu movimento. Este redeptor ó provido de
troe tubos, tubo dde communicação do vapor,
tubo 8 da descarga do vapor, tubo 9 ao de
dons milirnetros de diametro,para, dar escapa-
mento o exsesso do vapor contido no receptor.

O tubo 8 da descarga do vapor, provido da
chave 11 cru ligação gyratoria com o braço
12 que attravessara o supporta 13, montante
18, passando pela sua abertura 14, e ainda
pelo supporta 15 construido na haste do em-
bolo ; este braço é provido dos encostos 16 e
17 que obedecerão aos movimentos da haste
do embolo pelo suporte 15, fazendo abrir ou
fechar a chave 11 do tubo da descarga.

Uma vez introduzido o vapor no rscepSor,
partirá o embolo do seu passeio, sendo suffi-
ciente todo o seu compartimento para pro-
duzir o resultado desci ido, da sua passagem
fará gyrar a roda b provida da lingueta 21
dominada pela mola 22, a lingueta cahirá
sobre os dentes da peça c, fazendo gyra,r a
roda a, a qual em communicação com a roda
e Delas correntes n tranarnittirá a sua rota.
ção, pondo em movimento o cylindro 1 ( da\
fig. n. 2).

Na mesma barra da roda e urna segunda
roda f da menoe diamstro, transtnittirá o seu
movimento de rotaçio á roda i por meio das
correntes ris, fazendo mover ao mesmo tempo
que o cylindro 1 o cylindro 2 (da fig. 2).

A roda e com as suas faces salientes, para
evitar o deslocamento das correntes, fumei°.
nará com segurança ; a face encostada na pa-
rede C será provida de dentes, onde baterá
com o seu movimento, a lingueta curva 23
provida do martelinho 25, que produzirá a
suapancads no timpano 25 pela pressão da
mola 24.

Obtido esse resultado, a haste do embolo em
meio passeio encontrará o encosto 17 do braço
12, abrindo a chave 11, dando descarga ao
vapor, obrigando o embolo a recuar impei-
lido pela mola 3; nesse trajecto de recuo a
regua fade gyrar a roda b isoladamente, ain-
da no recuo, o supporta 15 na passagem en-
contrará o encosto 18 do braço 12, fechando a
chave 11 da descarga do vapor.

Figura 2--Secção do apparelho avizador,
visto de frente. Esta caixa a dividida em
duas partes ; A e 13 funceionam 03 cylindros
1 e2; eDe C funecionam as rodas e, f e
com as correntes su e n. Todas as rodas deste
apparelho que fraccionam por meio das cor-
rentes teem as suasefaces salientes para evitar
o deslocamento das correntes. Os eylindros
1 e 2 são soltos, introduzidos nós eixos 5 e
presos pelas chavetas 3, com facilidade se
desmontará qualquer dos cylindros, uma vez
desaparafusado, a chaveta 3, o cylindro na sua
retirada, descreverá uma curva de passagem
pelo seu eixo 4, Os traços interrompidos xx
indieam a collocação do panno onde se acham
os lettreiros das «estações» sobre os cylin-
dros,

A seita indica o quadro aberto na caixa do
apparelho onde apparecerá o lettreira, na
occasião em que tocar a campa collocada so-
bre o apparelho.

Figura 3—Chapas A e B com as suas aber-
turas circulares 1 e 2 por onde se introdu-
zirão os cylindros 1 e 2 (da figura 2).

Figuras 4 e 5— Plano dos montantes para
a collocação fixa do receptor.

Figura 6 Cylindro do vapor, visto de
frente a, regoa de engrenagem ; b, haste do
embolo; c, supporta construido na haste do
embolo para dar movimento ao braço 12 (da
fura 1) •' m abertura circular para passa-
gem do braço 12; 1:c copo lubrificante.

Figura 7—Cylindro dó vapor, visto de
frente; a, abertura do bucim ; s, supporta col-
porte collocado no cylindro para sustentar o
braços12 (da figura 1).

Figura 8— Plano para Qualquer dos (vila-
dros 1 e 2 (da figura 2). B cylindro do aps
parelho avizador, visto de frente; c, paredes
salientes para não deixar correr o pasmo
para fára dos cylindros ; ti, pequenas pontas
em uma chapa ou atinei circular para filme
gyrar o panno juntamente com os cylindros
pm movimento ; b, chavetas que prenderão
oswylindros nos eixos S (da figura 9) pela
abertura c.

Figura 10— plano do patino que envolverá
os cylindros ; as divisões 1, 2, 3, 4 e 5, can-
trace, 7, 8, 9, 10, 11, 12, etc., serão preenchi-
das com os nomes das estações de paradas
dos trens.

Figura 11—Plano de construção do appa-
relho separado do receptor ; a, barra gyrato-
ria; c, roda provida de pequenas pontas entre
as suas paredes, por onde passarão as corren-
tes; b roda de engrenagem provida da lingueta
f com pressão pala mola 4; i, peça dentada
fixa na barra para receber a pressão da lin-
gueta f.

Figura 12—Plano da roda de engrenagem.
Figura 13—Plano da barra onde gyrará a

roda de engrenagem b (da fig. 11) pelo centro
a a.

Figura 14—Parte do tubo A da transmissão
do vapor da locomotiva, com ligação de um
carro para outro por meio dos estiagáos 13 R
ligados pelas roscas a a por um anel de pres-
são b.

Figura 15—Plano de construcção da caixa
do apparellio.

Na parada dos trens nas estações, o machl.
nista fornecerá o vapor preciso para a fancçâ.'o
dos apparelhos, abrindo uma chave ligada
em um tubo na caldeira, em comunicação
com o tubo directo dos carros.

No boocal do tuba 8 da descarga (fig. 1) a
rosca v é destinada á collocação de um apito,
que dará signal ao machinista para fechar a
cornmunicação do vapor.

Este apparelho será feito de metaes appro-
priados, ' para a sua construcção mem-
nina .

Em resumo, reinvidico como pontos e cara»
cteres constitutivos da invbnção.

1,0 um apparelho avizador para ser collo-
cado nos carros de viajantes das estradas de
ferro do Brazil, o qual annunciará a estação
em que se actimparado o trem, despertando na
mesma ocesasião a attenção do viajante pelo
som agudo dos tytapanos.

2,° o apparelho fanccionará com o vapor
fornecido pela locomotiva, pela maneira já
descripta.

Capital Federal, 14 de setembro de 1900.—
João Telles de Carvalho.


